
RecondUli_�os os 6fS. Ivo �'Aquino' e Gustavo: :r:;Capanema
RJO, 23· (V. À.) - o SENADOR CATARINENSÊ IVO 'D'1\QUINO FOI REÇONpUZIDO AO SEU ELEVADO POSTO DE

"

IÁIDER DO· GOV�RNo' NO SENADO. DA REPÚBLICA E O DEPUTADO ·'GUSTAVO CAPANE�A À t, � n E R A N ç A_ DO
,

DEMOCRATICÓ,- NA 'CÂMARA DOS1 DEPUTAD�S.
--------------------------------------------��----------�-------
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�·v� �.-- � Do Presiden te do

�mai5 antigc·D!á .. � Brasil a S- ,Santi-
FIO de s, Catarina � ti d P

�
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Ano XXXVIII .� 1I�IOe22o(V �)p_� o pre-

� N 11 357 � sidente da �ep�blica enviou

� .,' ,.

<
I
ao

! Papa PlO XII, por oca-

,.._...�•••••••••••••,;_ - - _._.
.., sião do aniversário da co-

roação da S. Santidade, um

telegrama de congratulações
em seu nome e no do, POV(}

(brasileiro, . desejando ao

Dr_ Rubens 'mesmo tempo a conservação
e gloria do pontificado. Em

A.' Ramo� resposta: à mensagem pre-

RIO, 22 (V.A.) :._ "Con- ses, o general Zenobio dis- é' da mais 'completa calma,: declarou, em palestra com Afim de representar o
sídencial o Papa Pio XII

t.ínúo no meu posto - decla-: se: "Por enquanto falemos em i'''Tôtra\\te com o .noti .. 'I seus aüx. iJiares, não ter can- B d B 'I
.

p
enviou um ,telegrama de fl-

anco o raSI, seguIu, .e-. .

rou à reportagem do ves- só de sargentos", concluiu ciár.> rubro da imprensa didato para o comando da la V:'\RIG ontem, para São gradecímento, no qual for-
pertino "Ultima' Hora", o o vespertino "Tribuna da. oposic'r:listn,. interessada l la Região Militar, pois não Joaquim da Costa da Serra, mul�dvottOS �;la pessoa �ocomandante da· ia 'Região Imprensa"., naturalmente, em transfor-j encontra "razão plausível onde se realiza a Exposição presi e1: e '31:ga�'l e pe a

Militar e, da Zona' Militar �L\. reportagem de �'UJtima �ar o incidente Zenobio-Es- I para a atitude que tomou Azro Pecuâr ía o sr dr Rn I
prosperidade críatã da na-,

.

I' <>
-

� , ••
-

ão brasileira.Leste, hoje" após a comemo- Hora" esteve também 1111 t.illac em nova crise mili- seu velho amigo e camara- bens de Arruda Ramos, ad- ç
racão do aniversário do Re- parte da manhã 'no, Palácio tar. Pelo que ouviu o repor- i da. general Zenobio da Cos- vogado daquele instituto de"

'"

,
,

.- .

gimento da Escola de Art.i- ! da Guerra. Ali o ambiente ter, o ministr\o da Guel'l'a ta".. I crédito e diretor de O ES-
lharia da Vila Militar. TADO
A essa solenidade 'estive- Mal-" uma' der'rota de' Dantoo 'Co'elho -_._...:..-"-�-................*"-�--. 60 processos COBo

�����IP�ee�e�l���, d�é�os��, g;� :l, .' ..

'. Expu,.sos do , 'ra exploradoresgenerais Fiuza de Castro, RIO, 22 (V,A.) - O 'fri-lminhar o pedido de' registro 1 êle, Danton, ou pelos 81'S. Brasil'Canrobert Pereira da Costa bunal Superior Eleitoral de-lidos novos estatutos do Par- i J'aime Leonel e Confucio I RIO, 22 (V.A.) _ Desde.

e Aristoteles Souza Dantas. cídiu na sessão extraordíná- tido' 'I'rbaalhista Brasileiro Pamplona.: RIO, 22 (V.A.) __ Na ma- que a nova lei de defesa da
Como representante do mi- 'ria que realizou esta manhã, em consequencia da p{'ejudi-I Decidiu ainda o TSE que drugada de hoje, agentes da bolsa do povo entrou em vi­
nistro da Guerra, ali tam- que o sr, Dinarte Dorneles cada petição 'apresentada à- : a apreciacão dos novos esta- Policia Politica PUS81'tUll a gor, em dezembro último, oshém compareceu o coronel tinha autoridade para enca- 'quela côrte pelo sr, Danton .

tutos do PT13 fosse adiada bordo do navio "Sparo 0 agentes 'da Delegacia de E-
. Clovis GonÇfLlves.,' _ �••_ - ••_•••_-.-_ Coelho, solicitando provi- p�ra. a próxima sessão, do estudante polonês Ih uja- conomia Popular lavraram

A reportagem de "Ultima
.

dencia no sentido de não ser dia vinte e sete do corrente, min Zeibal, que deixa fl DI a-I quase uma centena de fla-
Hora" interpelou então os Dale"eo. 'O gover- f aceito ali nenh,um doeu.me:l- ! P?r força de um pedido d.e sil expulso por desenvol: PI', grantes por majoração de
chefes militares, ouvindo de r J(J

•

,
to referente a agrermaçao . v�stas ..formulado pelo rru- nos meios un ivers itá rrns,

�

rl-,
preços, falta de notas de en-

�����an;!e�a :���'e��õ;�'e��� nador
" .' �!:.�s�:..�:�!�o..!�.�:!:�"":��!�o�;�i�:!::.:, tivida�es s�l��ersi:�: .. r» c

t�ega. sonegação e �eficiên�
G '1 V CIDADE DO VATIG.•.!\.NO,

. .

'.' .'. No Sparo encv,ILlc';n-"e I
era de peso.0. Eleva se, predente etu ia argas para

2" CU'P")' --"p' '1' <,,
h' A alia da man,telga sete Qutms' cornun istas Isente�ente, a ,60 o numero

a solução do impasse criado '-' .� . a eceu oJe , '..

}'
. n d

" ., ,t
.

com o edido de demissão o overuador da Oid�d:� do '�" " ;
,\.. ': _:��. �; ,(i, ,; ":;' ��,' �" ,,_ -: _. ',' ' ,i��lal"Vlt;nt���;:::p.\J, S\?S LI!) Dra; I os rrO,ces�f!.� �'t�, ms�r.U1:,

�..,' - p. . '-,' g. .:.. 6, 'ir Sp "l't . HELSl�QFORS�, 22, (P.::lb�r1ête".âé �CM�:�M.,:,fc�l.llma. sIl .e que �p'l·am.emhHt'(!�J,d(J� rIdos, foram encammhado� a
do g_edueral Zenol)lIo. _'

Nesse NvatlCflllQ, aR:Ul o. h�la88Hll. P:) '_ O prünei'i:o m])1i�tt!� 'ülsputa sobre,'o pi'eço' ,da '€ll1 Q.anbs. TDd08 são ,le na-I Justiça ,p�ra posterior Jul-sentI o as declara�oe� dos 1- aSCe1'3' em oma; a a- .' ' . � , K' . t' O; K kk ".
'"

"

.

d T'o
.'

P,

.'. <
..'

d da Fmlandla, sr. UJ:ho, elt. ,mU!1 elga .. SI.
.

e, onem e clOnaJHl.i;'lde l'ussa p. 1'=gl'e3-! gamento os rI unaIS Q-
�eneralf\ FlUza, Canl'obert e ,n,os, ,tendo sld� nomea o go-. '. . d

.

_
lideI' d'o Pai"tido' Agrário, < 1 aí

,.

pulares. .

Souza Dantas podem se re-I' vernador da CIdade pelo Pa- konen, apresentou a emiR"
t' d

1',
f' t. d

..
3am aque e p s, ,

.

.

.

"
. 9'. são do seu gabinete 'ao pre- es an ? a,. I en ,e .,0 rrlllllS-

sumll' nas se�Ulnt�" nala- pa PIO XI, em �9�9,. depOIS ',' " . . . tério desde marco 'de 1950. • _ � _�- wJ''''''-"'''''':.tY'J''_..,... -

vras:, "Confiamos plena- � do Tratado entre a Itália e R�dente � uho FaaSIklVl.
° atual gabinete' é 'o tercei-

men�e no presidel1�e da

R:-j ::Jt:::.!;.::.� _._

..

-

..

�...:... ...:..9.�.�.��!::...�.�.-�'�' '1'0 de Kekkonen e,foi empos- 70publIca, chefe que e das fOI- ,J 'o '
, � ;, , ;' . '

"I •

sado em sete!l1bro de 1'951.'

ça� ll;:��:r'canró�el't �e� Ma)·oro'u ,o Preço' da M'açâ ... ;;;et�1�d���b��erg.oave�fe�Teua da Costa obse1 vouam, 'vacao do custo da VIda.
da a.o repr:s.ent�n:: do.ves- ,

• ,,, _.

I
éireUlos bem infor:?ados RIO, 22 (V.A.) Mais de setenta milhões' de Cl'U-

p';rtl�(;) oÍlClOSO. A s,I.tu_a- E por ISSO. e o prlm·elrO revelaram que o sr. Kekko- zeiros serão. empregados este ,ano no fomento da nossa.

((ao eXIge calma, ponderaçao

1
" nen não ,mais pretende re- produção de trigo. \

e bom senso".· .' '.'. :réil frente ao Juri Popular tornar ao gabinete, e teri� Em despacho de ontem, o presidente Vargas apro-
Falando ao lepolteI, o

.,

' .

até recomendado ao pre�H-' vou o plano apresentado nesse sentido pelo ministro João-

gener�l.Zenobio confirm�)U I RIO, 22 (V.A.), -: Esta' tra a. e�on'Omia do povo e dente' o sr. Taavid Velhl!la, eleofas. ° plano compreende a multiplicação da "culttl­
a notIcIa de. �ue mandara

I
marcado _para a prOXlma s�- que será o primeiro réu a

lider parlamentar do mes- 1'a distribuicão de sementes, assistencia direta do Mi-

efetuar, a pnslio, de d�zes- ,g�n(fa-fe1ral na 5� Vara Cn- enfrentar o novo Júri Po-
mo partido. A crise de hoje ni�tério da Ágricultura, etc.". '

•

sete, sarg.e�ltos comunIs!!s mH�3;l, o depOImento das pular, .rece'ntemente consti-
explodiu depois que o� se'te Sõmente em revenda do material aos triticultores se­

ql�e. ,��rv,lam, na �� Reglao I d;las tes�emu,nhas d: acusa� tu ido.
-

representantes agrários n.o rão ;plicados seis milhões pe cruzeiros. Os Estados do,
MIlItaI.

.

" çao no p.locesso mO�I�o cou Depois de ouvidas as re-
gabinete votaram contra a Rio. Grande do Sul"Santa Cat�rina, Paraná, Min�s, São

_, Como l�e pe�'�u�tasse-I tra o feIrante Atal�blO, Fer- feridas testemunhas, que alta do preço da manteiga, Paulo e Goiás se'rão os mais diretamente beneficiados
mos se haVIa oÍlclalS. pre- 1'0, acusado de cnme con- são;funcionários da Po,licia, 'mas não conseguiram maio- pór esse patriótico pi.'ograma de expansão de nossa cuJ-

o juiz Déciq Pio Borges de ria. tUl'a do trigo .

.....---.._._....,;........- .....- ..._........�.....-.........-.-..._••--._••-••--....� Castro ouvirá as razões' da �---'--------------..,....------__..----------r:------
d(),fe;;a e, se concluir pela

N' I t P'��:i:�!�:.�:2:c�]:q:: '.

OVO J!O De con ra ero
gunda sexta-feira de abril. Graves r·evelaçÕ·8s :do comentarist� Descartes
Atalib.io Ferro é acusado'

BUENOS AIRES. 22 (F. estão 1"'1, anadofi qua,J L'Í) ;,"R IpJ. d.tzendo que eles bem sa-
, de ter majorado o preço' de

P.) � o c..é'febre coll1nj�Üt prnrúsi{os de sê!1s'. r,r;r:'�:" hmt;t que não é possivel 1)

O depufado feriu à' bala I m:;çãs, na sua barraca· de
Descàrtes, em sen comentá-' pais orientadol',es . no, t'f'{te. - que pn}cen",le,m., " feIra. -

O J·U·IZ PessoA�, 'Li.mOa · ·._."-:,..-.·.·.·.-,.·.·.w
rio semanal 1).0 prin(!jpal rior" "que não·.p?-stlR!n ,

çle •__-_._. /"••_s _ "'.

. "., matutino peronisfa, "Demo- bbanddidOs (lí.uell�es:,estãt(l rot:" O riso d� cidade ..
RECIFR 22 (V A) -

�')IC'i,fé Cordeiro o dep'lj.·l�O M·lit b .,. clllcia:", faz graves acus,,,· an o o.�u':elro" e "erUll-

m;me,n: to '.�m_. que' ·pa,;:l�.a�'\a j';::g�ndo. que_ � juiz irí�� tn: I ar ras. ""'(\ ç'ôef segundo,as qu�,;f'. :iltf-- :i�o.�'" '.::frc�:· >, \�.' "'1,
•

'

, ....._._.............._;"..�_-"'-....__• .._......Jt>. �.í I. ";J-- \ �... : \1, t
l'ma prOéls:;:.ao conduzo«.n f) rr;,l' satIsfacoes. saCOil (e v·, -,. J.. .,m 'RI resses alienigenas "c�tà() I', '? ,�

.. ,r -<F -'1Oi"'-'r' " f,

>'ll'cebi.��)') dom Antôn:() na.!sl!U revolvel"e:desferb Vd- � ar.. n� f,r·.lJU. fl)mentancloumgo'l'�del>,- ; \\1\ i'';\:\'''.·J<�' ,I::�*,
,. . COlJlU;t"Q'da'1-,.'I"'\""\J''''lfi,n1''j:';y?'':ra tOJl;1m' posse na Arqu!,tia-, rios tiros, que atingÍl'H:1 o RIO,22 (V.A.) - Partirá tad0 na Argentina, ';;njo>l H� ,

, ,�-;;... -

.. 'I '(:;:;,
eese "egbt rOU-i'!e uma' ".e),<1 I magistrado no abdome''Ii. I) amanhã, por via aérea, 'com gH1tes, locais infoi'Plam 11;,\0

". â&��\E:'fr�:i!i';�i"I',i? ,li�lltt;�;:;·
.

(fe sa;l,{[IJe, no. Café Laf_':'> i(:l.\ II rlrputado. ,pr.·eso em. fl.��gl'lH.,'-.' destr.no. aos .E.sta�os Unid�s, e.;rJeram 'aproveitar mIo Qü a 'p'ena
", i I \.:_:.., (:.\.);.! ;:\"'�,:'" flll"",;,'lj\

, ,
� l0-J, \ I<Ú I < < �""�"./.;',.,,'

('«,tr�.. o cF.'.:p,lhitadod' �!::t!l�!<'l í te pela. I'!td] lO patrulh"f. )'1) em vlsIt,a ofICIal aquele paIS, tm,':\ suposta catástt�,f.,. p.':o. RTO, 22 (V.A.) _ ° Pre- lJ_,')L'<�:"_' c_·-::.�.�:':::.:;,,_.,oreelro '1., o, o 1 ait:t!o I sendo llpc 1ado pela :nelti--.1o vice.almirante Silvio ele nomica, como tambu<l l'rE- 1 _:::/_'

So.cial P"C'gressista, ',h nLt
I
dào que julgava tnh�'-",'3 Cama)'go, comandant� geral 2'[,riam até ao a'ten', 'do. T �;- sidente da ,República ass'i- '/.I�, .<;<$ , ..

alIada ao governo e n ju i;.;-; de um atent;:.do ao ar :sbís- qo Corpo de Fuzileiros Na- (;0 lSSO. uo,neria 'cr'.tt'G d, nou decreto comutando para GOVÊRNILDO S� eU"

Pessoa Lima, da com�rca. pe. " . '. ,

vàis. Aq�lela alta pa:en.t�' da I, ':Ul�t,O ]:: azo, e q�e a 4 �lf� 6 anos a pena a que foi con,- ,advinho q�e venceria o

de Lagoa do (;atos, JUIZ e; (' JlUZ fOi conduzl,u '\0 nORsa armada devera VISIÜU- Ijunho' l.ua haver� gnvénw denada Cal'olina Pires Fer- mandado de segurança�
deputado. se fizeram des:l- rtonto Socorro, sendo "Ilb·

ItodaR
as instalações do U. n.a. A.lf:eritina". r'az, pelo tribunal do Júri nunca mandaria fazer

,fetos por (Jl�estões igner�-", rr f'tido a interven'çõ,:,s,
.

á- S. lVIarine Corps, ao 10!lgo 1 TI •. ·'.�hl tes acrescen.ta Cf nê de Curitibanos, em Santa ,êste palacete da Agronô-
"}[15' e ao se e:Jcontrarem nu clumdo-se em estado gr:l'\'.�. do litoral am�ricP.ilO. . lo':i t;·.it;)ucs agentes aOeAtS Catarina. mica.

PARTIDO "SOCIAL

II ,_

DIRETOR '

�,
Rubens d'e >

::
Arruda Ramos �

GERENTE �
Domingos F. ::
�e Aquino �

�;di<:An de hoje - ] 2· pags. Plorjanépolis, 'Domingo:23
-

d;-M1(rço de 1952
------------------------------------------------,----'--------.---------------------'----------------------

.�

Acalma-se' o ambiente nns circulos militares

mil,bôes serão empregados 09.
fomento. do trigo, ,este aDO

Cêna �e 'Sangue Durante
Uma ,Procissão

, '\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo. 16 de Março de 1952, .

Adalgisa Nery

C:ARTA 'DE�' CEZARIO BRAZ':'

"
-

.,PROSA E VERSe ..

--'
. ORIENTAÇÃO ,DE OTHON D'EÇA

',I

MIRA'GEM

Hermes Fontes' ,\
Davas, 1917, agosto.

Augusto Meyer

siasmo, completamente perdidos de emoçao eivíca.: soca>.
vam palmas, guinchavam, batiam com as cabeças nas pa-...

redes! Alguns, desvairados de furor patriotico, atiravam,
coices violentos nos cavalheiros proximos; dois são,-

Respondo agóra, na placidez de uma tarde de outo- miguelenses arrebentaram os miolos com um tiro de gar-.

no, como só se .pode ver nestas montanhas suissas _ a rucha l
'

"

carta em que V. 'enverga, com arte, inteligente curíosí-
'

A imprensa urrou d� orgulho : um mês depois j'á se

dade e amoravel sedução,' algumas
\ interrogações amaveis falava em, Santarem para presidente da província: ccr-.

e repousadas. '_ reu até uma abaixo assinado ao Imperador:
Mas não me detenho, cómo abêlha sequiosa, em cada É que Santarem condensara no seu discurso todo um,

uma delas: vou, sem paradas e caturrismcs, desenrolando vasto programa de governo � lançara a semente da orien-.

as minhas narrações, porque, 'meu querido Cassal, para tação polítíca e económica da 'sua terra e que viria de-.,

desvendar Aniceto B::ddomão de Santarém, mesmo nas pois, já na Republ ica, constituir a fecunda e poderosa;
suas' peles exteriores, devo usar' as artes conjugadas da tradição administrativa de Santa Catarina.

novela, -da tabula e da paleontologia.
'

Desde esse dia Santarém nunca mais ocupou a tri--

Não sei quando nasceu Santarem: conheço-lhe ape- .buna -da Assembléia � falava, sim, mas em casamentos e�
nas o bucolico retiro em que ele veio ao .mundo e onde b�tisàd<;>s, em aniversartos de parentes ou em saráus dE-""

digé;-e, por espaço. de vinte anos, .a ab,undancia da, �ua I amigos, á hora enternecida da gazóza e da bala de es-.

glnria e a suculencía dos seus serVIços a Santa, Catarina. talo ... ,
.

Santa rem foi semeiado e germinou no s'eío fecundo Passou á vida de gabinete, especial.iaando-se em

e tépido da politica: tainha; pastagens e pinguelas: neste assunto tornou-ses-
Mal polido pelo A. B. G. do velho Lopes, com as in- uma autoridade, e um técnico ...

fluencias do pápâ por cima e as .auras da felicidade por' ,A súa,"àtitude _ contou-me um prestativo cavalheiro;",

baixo - foi levado, com filarmonicas e fogos de artifí- de Sjio José, parente de Santarém após o jantar, num?'

cio, á deputação' provincial.
'

Hotel de F'lor ianopol is '_ tornou-se solene e grossa: a'",
É que Santarém 'deixara escapar, pelas -fdnchas do barriga arredondou: as pernas encurtaram e-: a cabeça­

seu craneo cabeludo, numa festa em que recebera as fai- I desceu até aos hombros, no esforço de se concentrar na.

xas de Decurião, esta sentença magnifica: - "um país! contemplação do inf in ito !
,

'

só é grande pela extensão do seu ter'ritorto e só é rico I Quando Santarém caminhava, pesado e lerdo; de f'ra-

pelos valores acumulados no seu tesouro".
'

': gue e chapéu côco, ÓS oculos faiscando ,como lanternas..
Como profetisara uma cronica da época, "no Areó-

'

de caléche, lembrava, pela atia [mponencia e soberbía -

pago sabiamente dirigido pelo nosso amigo professor J. I'
um perl} fazendo roda ...

Lopes - está a se formar um Demóstenes e um Péri- E Santarem foi tudo, e' Santarem teve tudo, porque,
cles".'

"

I Santarem, filho de um outro Santarem,: puzera ao ser-"

A Politica, com presteza e gula, representada pelos I viço da sua terra, como o seu pápá� toda a sua capa­

orgãos do governo, para não perder.um Péricles - filou-o cidade e toda a sua intefigencia!"
pelo cós e o aninhou nos Seus peitos ferazes! ' Hoje descansa, gosando beatifícamente os seus triun-·

E a Literatura, com voracidade e ardencia, para não fos de Chefe duma Jarga zona dàcosta e norteia, com o�

deixar escapar um Demostenes - reclamou-o e o reteve exemplos do seu paesado; a' mocidade politica de Sante.'

como patrono e como simbolo! Catarina.
Contam que o seu debuto na Assembléia' da provinj ' Todavia a irreverencia dos descontentes - os eter-

cia, deante duma assistencíà arrebatada, foi a mais forte' nos descontentes, desde o velho Adão - pregou-lhe, ás:

expres-são de triunfá já alcançado por um homem entre. trazeiras da sua gloria, a incrivel alcunha de paraguayo l'

os seus semelhantes ... \' 'r Eu conheci' a legenda picaresca desse apelido, uma>,

San tarem falara cinco horas, sem goles 'd'agua, sem, tarde, á porta da loja de ferragens de J. Jacques, que é,..
pigarro, sem murros na tribuna, "sobre a' necessidade depois da Farmácia Popular, a fonte mais copiosa de>

imperiosa de se fomentar a pesca da taínha e o comer- informações e' novidades 'de F'Ioníanopolis. '

c'i?, do bucho, porque a �aínha constituía o mais saboroso I Anic:to B'aldo�ão de Santarem. �'�cebera, nos seus,

ahm�nto �os po:,os da Ilh.a e do �ol1tinente e o bucho � I' be� val:ndos terreiros, a .honro�� víz ita de um barbudo.
o mais solido alicerce da Industna da cóla e dos seus de- emissarro do governo federal, ai pelos anos de 1892 ou\

rivados".
' : 93.

'

Ao terminar o seu discurso Santarem estava cano-I ,

O ernissario vadiava -pelo Estado no eterno serviço­
nisado: o publico, e os parlamentares, perdidos nos vor-

I
da Estatistica: e ficara; em S;'Miguel; para' as sôpas ofi-.

tilhões do delírio, arrebatados pela ventania do entu-I' ciaes no edificio da c.m,'a_rn Müni�illal., ,

,

"

' Era a hora do brinde-ofêrtorío, quando os conVlV,as,
.

, de jaquetão de sárja e colàrinho alto" os olhos derrama­
dos em Santa rem, escutavam-lhe' o verbo fluente e cali­
do, que, de nOVOj jorrava da-sua bôôacomo dum penhasco-
humano.

'

Uma sagrada eloquencíà-andava -agóra na peroração ;
Santarem evocava as glorias, dó visitante no campo de'
batalha, Iamentando não' saber,: por deficiencias do seUl

compendio de Historia dô"B'i'asil,' em que circunstancia",
heroica perqera o nospedê",i!üstte "uma parte tão estima­
vel do seu ser'.

A assistencia d'espe'daçou-se','numa, chacina de aplau-·
sos!

Santarem voltara' aos seus grandes dias de oradort
.

Só o J)arbudo emissarió co'nservarà-se quieto, nmd(}-­
e palido, escavocando um' dente com o palito.

Santlj.rem bufav;J. dê fàdiga, o olho esbugalhado.­
suando como uma' tampa- de 'panela;

Então o heroe d'o Pàraguay, o "ilustre vizitante" er:',

gueu:'se ...

'

E falou':
,

Agradecia a "6enem�rencia dos cosin,heiro.s daque1e',;
banquete -;- unde saooreara'" uma suculenta pescada de

,

I -.

(Continúa na sa pág.)
,

Meu bisbilhoteiro Cassai
Para fugir da vida hipocrita, a que devo

toda a desilusão que amarga em meu Desgosto,
quiz, no Sonho, eÚe quarto, ao lado do' sol-posto,
me torre a que o. ermo dá mais vulto e mais relevo.

E, nesse idilio de tristeza, nesse enlevo
de saudade, vou sempre apurando a Arte' e o Gosto:
tenho uma ása de briza a acariciar-me o rosto

,

f um ósculo de lua a ungir-me a fronte: escrevo ."'

Esc�evb e canto. E, quando, a olhar pelo po�tigo,
vejo o mundo, lá' embaixo, e a solidão, em volta,
eu me 'integro em minha alma e inquiro-a, a ·sós comigo.

Pois é 'já ser feliz padecer com requinte,
contendo num sorriso o impeto de revolta
e adiando sempre a dôr para o dia seguinte

LIyROS E ESCRITORES

IDADE 21, Walmêr Cardoso da Silva. (Fpolís.)
GUIRLANDÁ DE MAGNOLIAS, Mercês, Maria Moreira.
,(Bel� Horizonte) NUVENS, Noel Nascimento. (Apucara­
na, Paraná) POEMAS DE âBRAN e BAS-FOND, d<?,-,
Arnaldo Brandão. (Rio de Janeiro) A LUTA DAS GE­

RAÇÕES, Claudio de Souza, da Academia Brasileira de
Letras. (Rio).

POEMA

Por' onde anda aquele amigo vento
Que numa hora de angustia
Refrescou a,minha testa e levou para bem longe o

[meu triste pensamento?J

Por que terras andará aquele rio
Que beijou meus pés cansados e gretados
Depois de eu caminhar dias sem fio?

. Por onde anda aquela noite pura
Que'deu ao meu rosto amargurado e baçe
Tanto repouso e tanta frescura?
Por onde .andará aquela vida quieta
De que os simples falam
E de que a alma dos santos está replêta ?

E S' T R.A N H O

Sobre a cidade adormecida a chaminé véla.
Palpita no alto a poeira mistica.
Guéla, Na Casa de Santa Cata- balhos literarios de alto va�

a fórja rubra come a braza do trabalho. rina, ii rua Tenente Silvei- lor ou estejam desenvolven-

M.elancolia n:ste apito agudo _ um trem varando campo.
ra, reunir�se-ão, �la prox.iIl!a do,. c�� elevação e .nobr:z�

Pll1ga a lagtlma dos fanães nagua de 61eo. quarta felr!l' pa�a a elelçao de IdeIas, no campo da hte­

A fumarada grossa e, negra, sóbe, sempre sóbe, enorme, {da �ova dlre�orIa da Aca- r�tura 'e do jornalismo, ati-
e apaga-acende, acende-apaga a lua escura El clara...

demla Catarm.ense d� Le- vlda�es 'que recomep,dem o

, ,

"

,tr�s, os academICos reslden-' candIdato".,
tes nesta capital.
Constará tambem da Or-

NADA SE PERDE POR ESPERAR dem do Dia da sessão, a

, '
abertura de inscrições para

Jáu. Gu.�� nos h�vill pro�etic,lo uma c(}lªboraç�o as vagas exi$tentes n� Üus­
.pa�a esta pagll�a: _ alguns daqueles versos de fino I tre e alta instituição litera­
aroma e .doce rItmo que ele sabe fazer com o coração e ria e cu1tural de Santa Ca-
a fant8�na. \

I
tarina. ,

Mas Jlju Guedes parece que se, esqueceu. Po.derão concorrer todos
Esperemos, assim. até ao proximo domingo. os que "tenham escr:ito tra-

Como se sabe, i Academia
Catarinense 'fáz parte da
Federação das Academias
de Letras do Brasil.

Os seus Estatutos, proi­
bem toda e qualquer inci­
dencia em preconceito de
raça; convicções }i1osoficas,
politicas ou religiosas.

ACADEMIA CATARINENSE DE LETRAS

'\
.

�����............... '���"_,(,._,,
I

A manhã é macia e bran- interminavel guerra de in- lJM POUCO DA,MINHA. VlDA Minha mulher deixou de Aliás íniriha mülher, con..:,

ea, como são. estas manhãs teresses europeus mudand,o se aborrecer com ,os tripu- cordando com .a minha pre-
de 'Primavera em Davos: os caminhos dos homens _' XV Cezario Braz' tos da cegonha; nieu medi': guiça, acha que eu devo in-,
uma névoa fina e serena es- das Americas! co, depois de uma longa cluir, simplesmente, neste"
maéce as sombras, esgarça Os jornaes eram de S. reporteI': o prazer da publi- O Alti,no? o Laercio? o comparação de flclías, dum capitulo da vid'a' passada',
os vales, elevando o céu Paulo e num deles, sob uma cidade, apezar da sua cir- Haroldo CaIlado?, alguns

lento e satisfeito exame ge- que deveria escrever' hóje, ao'
muito achna dos,Alpes. larga manchette 'em maius- cunspeção de gramatico, do daqueles amigos que cole- ral, falou-me, com um olho carta em que respondo' a.
Minha mulher, que se de- cuIas, a minha carta a An- seu comedimento de filosofo cion�m rótulos (lU passa'ros

brilhando de contentamento; Magnus CassaI e mostro-lhe:'
morara um pouco á sala de tonio Magnus CassaI e um e da sua impassibilidade de empalhados? Teria, emfim, de S. Paulo e dos seus cli-- uma banda da' figura emí-
-refeições do Sanatorio., para retrato, de Aniceto Baldo- 'crl·tl·cO. mas e altitudes', riscou a nente e magestosa de Ani-
o se I d o\José d'Acampora encon-

cen

u pequeno.: a moço e �ão de Sant�rem, de pé, Mas. .. onde' topara ele, trado Anicéto nalgum ates- possibilidade do meu 1'e- céto BaIdomM de' S:mtarem.
A

ouras, queIJO e mel de Junto duma coluna de mar- por artes do aca I tado do Elixi� de Nogueira? gresso ao Brasil; e o mundo
.

abelhas - acaba ?e me tra- more d'atelier, os olhos pa- suóres d �o .ou pe o: passou a ter refléxos côi. dé V,ou, dess'arte, recortar l'Y'

zer um maço de Jornaes do. pudos boiando no infinito � .pesqmza, a caI- Não sei. O fato é qte o
rosa 1 col�r a estas folhas em

Brasi.1 e algumas cartas com e um dedo esquecido entre �a�c� o�c�a�t e? regulamen- jornal estampou Anicéto: c

,_

•••

:.. bl'anco - as tiras bâldoma-
o carImbo da censurá italia- as paginas de um grande li

I
aIQ e lllce o: .

deixo á Historia' o prazer de Nao IreI" aSSIm, reme�er
r neanas do Jornal Cle S. Pan-

na. vro!'
-

ue� lhe. ten� fornec.ldo investigar os entulhos da pa'ssado: vou j ]6: serão como um apendice-
Certamente a corresporl- A publicacão da minha

esse
- m�tel"lal _llust!'atlv?, .. . de!xar Florianopolis conva- ou um enxerto' oportuno I'J

de,ncia viera por Genova' to- carta nã
>

" d
aquela fIgura tao sao nu- Eu hOJe Sinto uma pregm- lescendo, enquantO' as

seuslhumoristiCO. o me smpreen eu' guelense de front t h' d I 'd- f l"t' d omara o mesmo caminho que conheço o te . t d' ,

A

'
,

e pas osa,

I
ça c ela e aSSI ao e �u 0- po 1 ICOS guar am, so

.

as Convem que eu não per-
�u. pãssando por baixo do CassaI. ele mtpelamen10 .e l?oCheC,has moles, e solenes ria: um:;vperfeita paz a'e es- cinzas, as brazas que irão turbe a manhã tã6 clara táa-'

. em a vo upla orelha b' . ..

't d
•

1"
.

São Gotardo! A gl;lerra! esta ,da divu!gacão: i t' t d
s alxas, quasl no pIrIO e e corpo: um sabo- serVIr como centellia dã re- aveluGada, tão abundante'

-
o. ns 111 o o pescoço? ros'O bem estar 1 \ v'olução. de -grauas e ue belezas.

I, \

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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V:',I·,d"a· S ",. 'I R,�C;;I�TOiI.iLVEJADO, A TIROS. NOOC Ia .' :M-a(,ha�fnho Filho, que, ,_ 'A '

.

S A U D ADE"
.

.

i;-;'�i��"';�' ;���;.;��:l
' labmete do lnspetorda Alfanrle�a

• ,

i defesa do Prefeito Paulo I RIO:, 22 {V.A.) � Na tar- I Segundo �J:forma(''-,,::!'l ,':" tivo influirá, em muito, na

Sente-se 'que a saudade vem da a�sência IFontes.. H:

d�eontem,
veriü·J'."�(' 1'0 ,Ih das p�la nossa reporta- sua exoneração. Domingos

e o desespero passa a letargia ... l Defendeu-o. de que? De gabu ete do inspetor :J(.j Al- i ::<!!U junto à.' autor;,LAt':; de. Dias, alucinado, entrou pelo
com esta o coração perde a cadência ,estar passando e� ?rallc:� Í'ln< ega. na avenid.=

9·) áistr ito policiar. ú riso' gabinete, empenhando um
na dor profunda da melancolia. � nuvens, .p�l� administração l8'l�s Alves 11, impressio- a<uapeil'o Domingr.s Dia�; revolver. Ali, encontrando

,.
do MUmCI�l?, '

.

_ t}l���e tragédia.,. Um fun.ci�o": tle 50 anos, casado, ·mcI":;.Í( I Luís yícente; desfechou-lhe
Qna>ldo a distância traz urna lembranca O Relat�llo! que d�ve �n,!Jlnaflo daquela repurtição Ina rua General Bruce n. tres bras. o

.bem cheia de esperança ou de pesar,
"

'�J:: Icer�ar notáveís r-e.ahzaço5s por voI.ta 01-t> 14 horas, ('ll-- 709, há t�mpo�. i.1fringi,rn O despachante adu�ne. iro.,'-se atira na. criatura em que se lança • d� Ilu,stre go:e�nador,- de'e_. .. . , .

.um dos dispoaittvoa do I'j<'- que, no , momento, ah.:oe a- ,.'.

.nostálgico desejo de voltar. I �la vir a ,p,:bhco. \
O povo",· t;'ou

ali l;l?l:m,aeam'�,ltl: :�� t,a�uto dos F'.mdo:ários.Pú- ,:have" consegU��l agal'r�-lo.
.• 1�tere8sadls�lmo no caso" sem prof?ru qualquet 1.�1.. hlicos, sendo. então, contra Vendo-se perdido, o crimí-

i porque d-:seJoso de

cO�h�;r1vl'a". desfec�o.u tr�,s ,tI�'�,S' êl�\ �nshn:raJ() h.lq;Xé.rito ad- noso ,q'lt�? 'a arma contra ..

o qu.e vai pelo. MUDlClPIOi- contra o oficial iL ganme- ministrativo. Presidia a <';0- o seu OllVIaO, dando ao ga­
I precisa saber o. que fez � te,. �o lh.e ser dada voz de' missão o oficial administra- tilho.
sr. Pa�lo I Fontes ,:, :;,�,,,,,,,.... , t prrs- o. VI�'OU � cano da :ll'-. tívo Luís Vicente' Belfort de Imediatamente, foram pro- .

DepOIS- disso. eRião cabe ma em direção ao ouvido, Ouro Preto. de 40 anos ca- videnclados socorros para .

a def'êsa. SÍI�,h:,'í)orque é mui:r dando ao gatilho. :'lado e mor'ador na iive�ida os dois feridos. Luís Vícen-.
to fácil �f�nder o nada .•. I ANTECED}�N.TES D(� Rainha EJizabeth n. 79, a- te Belfort Ouro Preto, com
/ CESAR AUGUSTO F;\TO , partamento 4. Luís Vicente tres f,�riroentos no tcrax,

Carvalho Jí' ,

-

, Belfort, que ali exerce as' foi internado, em estado de-

\
Ri oobo da Casa _Saio. funções �e oficial d.e gabí- �e8P�n'ador, no ,H�spital dos

ANIVERSÁRIOS
I

- Sr. Nilo Laus, farrna- ./U
,

nete do inspetor, fmdo o hervldores Púhlícos, onde

MANOEL :FÉLIX CAR- cêutico. processo, 'opinou pela de- :!'oi submetido à delicada
DOSO' .' I

- Sra. Paula Barbato Restítuidas a'r' m"ereaderias missão do fiscal aduaneiro, intervenção' cirúrgica. O,
Transcorre, hoje, o ani-; esposa do sr. José BarbatJ � 3 o que foi aceito pelo presí- fiscal aduaneiro,. também

.

vel.'Sál'Í(J
natalício do nosso I -.

81'1I,. Malvina

�ie·e
,.

tarl
dente da República. Sabedor em estado grave,' foi inter-

prezado conterrâneo sr. Ma-IVa,Z. esposa do sr, Joa .

a

ao seu proprle 8rl0 de que ° oficial administra- nado nó H. P. S ..

noel Félix. Cardoso, chefe V�z:'
UIm

Coroando suas' diligen- pecotimvOonPt'arOnPteriedtaásl,'imo'el"Ca(lo'_ tO"�·I··C··I·n··t·e·I&·I!I···e··n·t·O·····d·O····O··I'a·····da secção de Drogaria da - Sta. Nimar da' ,

.

H k B'
Costa das, a Bolicía conseguiu a-

"firma Carlos oepc e S. A., ittencourt. I"�'
.

'

preender todo o roubo veri- rias roubadas ati11giu a lm- J

'Comércio e Ind�stl'ia e ele- '- Sta. Maria Myriam ficado na Casa SaIu,m, o portância de Cr$ 7.000,00 a- O seu procedimento. em

IPorque
já estamos satura-

:mento destacado. ria sQcieda�. Mayvorne filha _,1," b'I' d d d
d

' ,
...'f!.o sr. Pe- qual já foi entregue ao res- proximadamente. 'que pese as 'responsa I ldaw os as suas ações anosas,

de local. 1'0 Ma:yvorne. ;' . es do seu'ato involuntário, numa Capital que até da-,
O, ilust.re aniversai'iante, - Sta. DircJ. Noemy, fi-

�.
, deve merecer, o respeito de rante o dia eles agem.

,que dirige, com probidade, lha d? sr. M�Jor Maurício A FARSA DO TRI- todos, porquanto procurou E, agora;com a ação dês-
''Zê)o e dedicação aqu�le se- Spaldmg de�ouza.' êle, no. exercicio- de nobre se vigilante

.

noturn� tere-
'tOl' comercial, da importante

Sl,..7ZMeneo·nnillRo, Zenon,.' filho do euNAL POPULAR m.istér, deitar máQ a auda. mos ,certeza de q;ue êle e'os

firma, é ainda cultor das le- " ..

., :>onnaSSIS fun- L
'

Ab d C'
.

.

l' d' d d'
CIOSO gato. com antece· seus companheiros estão

1.1'as" sendo apf(�ciado poeta. clOnario priblico est�dual I L' UtlZ _

s a o,rEuzS I' 1'�stesP�cIa �z-a os a a ml- dentes �ue autorizavam até dispostos à ação saneadora.
A.s muitas felicitações, as I I' 1, com a en(1ao, no .

- lllS raçao, 11ao conseguem a-
a sua expulsão dó território fazendo-se'respéitar em pro-

.-de O ESTADO, que o abra- R��l':'-BJ,fljECI.MENTO ! �ado, o "Registo", em que o ii te_uder. '

_ .catarinense como elemento veito do bem�eStar da popu-
'ça, cordialmente. '\ 'll'\ A hID' GOlV"ES D : llustre colaborador' Cesar lOque se procura com esse . .

.

\ ,1�. r!l. E! A f" I t'b I ,i'
-, !JermclOSo e indesejável.' lação que 'pôde confiar nos

.

�ilRAN:DA
,i ,.ugust? se re :l'e a ur�en- n nn.� ue vmgança nao e O acidente invaluntário pr�pósitos' de que estão jm�

::MENINA OD:EiTTE BAIÃO F)lg::l . ICIa da ll1stalaçao dos tnbu- 'la ,JustIça, mas uma pana- d 'a d t f
.

b 'd' d 'b
re"t(a'be< .mo,� em regIstar o I nais 'populares cá em Sánt'a

.

ceia que iluda o povo. Os
o gu r a no urno, que 01 UI os, e aca ar com a ga-

DA 'COSTA
u I t d I

forçado a disparar um tiro tunagem, pl1endendo,. por to-
Entre alegl'es fi festivas '. d' " ��lmen o a vene- qatarina, ,à, sem.elhança de. dit.'adores de todas as épocas

ran .. a
VIll\'a d Id'" (' m _ .

, ,. . ,de seu revolver para assus- dos os modos e meios, aque-
hosanas dos que lhe\ conhe- ('le MI'l' ,

. c" ,.>'0, �" outras partes, como medIda: e os governos ll1competen-
>

au d t d
tal' o ladrão que fugia em les que pensam Ilue as áuto-

'('em, v.ê transcol'-rer, .no di,a XT011' l . ;,1•. , ql_Je._on c",rlf, e.1- indispensá.vel,. para defend.er i te.s sempre.t,iv,.eram a nee,es.-
"

'\ CdS 1 S
-

1
corrida desabrida"deve cons- ridades ainda estão fie bra-

-de hOJe, o seü 60 a,nnr.ersa- Sehas"'-
asa e au( e ,ao !l- economIa do pove. " !,.Iflade d� mdlclu uma vlb- tituir aviso aos gatunos, ços cruzados.,.

'rio natalíCio, a galante me- 'em tft:lao, ,onde se acha,,':! ,Recordei 0 que.venho len-, ma, -: mesmo inocenté -, ---__-----__---_-----.;...---...
nina Odette, estremosa fi- l'e à ;cata,ment?, l'c<;olhendo, do há muito, sôbre a úotí-! que os �dimisse df) 'sua, in- O D I d F D'"' ,-.

'

lhinha do sr. Homero Nati- tem {s.na l',es1denCla,... O':d.8 cia. de uma

eSPlêndid.a .enc.e- ;

ca?a.Cid.
ade perante a

OP.i-l
e ega o ez . es I �Ir

"idade da Costa e sua exma. tadof'lIqO gIandemente. Vl"O_ nação que se prepara, para ,nião de "eus coneidadãos,É" P
-

€sposa d. Joana Baião da

d7a
�elo seu vasto qrculo o primeiro júri especial oue sempre imprescindível en- ,OS resos

,

Co"ta, residentés em Lagu- Izades, terá lugar no Rio, em que 'contraI' um cristão, que illR-' Ma b d
·

l.la. ,_�_.. ..-

dois le�t�iros serão submeti- t�fiqu,e a displicência �e um I �, ueo u�, era ft ao aC10SO
Possuindo vasto cÍn;ulo � ,

-

dos. a- Julgamento, pOl'que o Nero .. ,
"

"ompanb8lro do Dspole1ade amizades, a aniversarian- 1\J.rOVEIS
. vaSilhame em que venderam ' tl· «I) »

te oferecerá na. residência .."rl o litro de .Ileite não atingia' A. fraudei na econ�mia pO-' As autoridades policiais: afirmar que fm:a ele um dps
Uf' seus progenitores, lauta VEli T

•
, à medida exata das mil gra- pular deve ser punida. Co- prosseguem nas diligencias I que lhe haviam arrebatado

mêsa de dôces aos que lhe "�DE-SE COM URGfJN- I mas. /
mo toda e qualquer fraude. para identificar o autor do �a bolsa. '

'

forem '

apresent.ar felicita- .. : CIA: - I Teremos, então, um tri. Mas pal_'a isto I existe a lei assalto' ii; rendeira, de que I
.

Para facilitar a descobel'-

-çÕl\'1 por tão grata efeméri- da�JlJ.la.fi,na ni�bília entalh:1-lblln�1 ..:fu�cionando s�b ,a
comum. H,á �:n .Código P�- nos �.cupamos' nas edições !t�

do o�tro, o Deleg��o Ful-
,o.e. .!!stIlo antIgo e estofad't presldencla de um JUIZ to- nal que dIscnrrnna os delI- anterIOres. VII), or3j_ em 'exerCICIO, fez

D. DOTILIA'ALRANI
em �ouro; -um roupeiro de! ga,do, com atuação de pro- tos e a.s contravenções, e es- desfilar

-

diante da vitima,
A efeméride de hoje, 8S- �i��,rw; duas es.tante� panl; mot<?res, advogados, e,scri� tabelec� sanção para os fal-

.

A �r.e.iudicada) depois de toda a gal.eria da "g�tal'a-
'sinala o aniversário natali- . �s; uma crIstaJell'a com, vães jurados etc. para a; tosos.. IdentIfIcar um dos assaItan- ela" que mfesta" &'" CIdade.

.cio da exma, sra. d. Dotília' ;���j�os ,e yidros; tudo em i calrr:ar o povo q�le deseja Não necessitamos de tri- tes, �eve d�vidas d� que re- �as paxece que n�nhum do�
jl, lbani. viúva do saudoso- _ �Ito estado de conserva-I' comer, ao menos modesta- bunais de vingança, Carece-� almente tIvesse SIdo o tal fIchados tem culpa ,po ea�

conterrâneo sr. Luiz Alba- ça�J'" ,.
,

mente, dentro de seus recur- m�s, ist� 'sim, de ,q�e as leis Espoleta, ,o q�al, por isto, soo

II i.
,

"

Grata r na,rua Blumenau, Iso'S, mas que os Poderes PÚ- seJ�m Justa e rapldament� fOl P9sto. em hbel'dade. As diligencias continuam

À ilustre dama, que des-
n,

a
'1. 'blicos:!lOr inépcia dos secto- aphcad.as. '. I Posterlormente, concen-, com en�rgia, pois é d'esejo

fruta de fiólidas -amizades! ' O tnbunal dIto popular Itrll;ndo-se'melhor e tend() di-. das autoridades deitar a

lu.a sociedade local, serã�, r n�o' Ü:á resol�er:o problema ante dos .ol�o�, a fotografia mão a tão ,perigoso indiv,i-
'üibutadas expressivas e ca- f1

' .; _ d.a ,al:�ent.a�ao e da cares- daquele mdlvlduo. voltou a duo '"

::�,O�::�;��:J:�:.rimen- i�}abrl�i�edeCOJ:���ges
. do :�!:1g:�i��r.i E���.l�-.··
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EspeCIalizada em artIgos de esporte para homens, na q'uando na realidade
oro

_
a gen 1 sen O1'm a '·�t' .' 1

. ., , o;. ,

.

"rnt.
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.

,- H' I'
'L,:, o e, camIsas de esporte, s acks, shorta, calças, casacos, não passa de conciliação da O; Aperfek'oamento e';" Pôrto' Aleon-e e Bue ....

, .... ezm a onceI<;ao. else,.. t ô' ., .,'
• • • �..... I, -

••• &� ....

'f'n <> d
-

"'. J
,�apas, e 1;., plocma um representante-vIaJante ,atIvo co- lllco:tnpetel1Cla adnnlllstratI- I, Ay"es

. LI" a, exma. "luva .oce.,·, 1 >, d d d
.

..

.,. L t T' J'
,I lece or o ramo para promovei' as ven as nesta praca va com a displicência de !o ,',

Ilua eD, 'Z elVe, o sr. a1-' "

t " d E t d d S C'
.,

,

'

.. OUVIDOS' N'ARIZ i"'A'RGA'NT
..... P d' H'1 f.

. ,. R e no In ellor o s a o e anta ,atarma. Imuitos ocupantes do poder. 10; '. - - \..T A
o ... ,e e 1. o el , . UnCIOnal'IO .

p
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.

�ria secção de clichel'ie da > ad·ga-se comIStSa� e 90 � aceltam:se �ropost.as das! Mas, cuidado', que a de- Consultório - João Pinto, l8 - 1° andar

'Imprellsa 'Oficial do'Esta) cOafsa�. e repr�sfen �ç,o�$' c?m boa ?<rgadn�zaçao. d� venda�'l ma�ogia ql�ando s� desen- -".

,do. I el �as com le erenClas a portarIa este Jornal sOb fre�a" ter.'mll1a es:magando;t.,
Diariamente das 15 às IS, hor�s ,

"Col1fecções", L- l !}.

,FA.ZEM ANOS, I-IOJE: J :'\-_
,

os pro-OTlOS demagogos. , •...,.......·.·.·.-_..•....·.·.·��•..........."...·.·.·....•.........•..._·....................·.:-..:rÁ..�

l"';l.'a.Dl�n�:��r"�lt�:l!�: AVENTURAS DO'" ZE�M'lJ"TRE.';T,''A',.>.' • ",

'l'!:'.�s Federais e prestigio� '.
.. "

defipol'tis,ta 'local. '

.�
o

I
""7- Sr. Celso Si1vei.n� 1 PENSA"

e �� .

Souza; atualmente diriginlillo QuAr::T4)$
a Imprensa Oficial do E[ A

tado.
,

' f- -I .� J (1130,00
"

.

--:-. Sta. Rosa Maria LehIl')\_
lwlh,. :f
,,' \.
- Sta.. Nadir Barreto\

'.

funcionária do _Inco. .

\FAZEM ANOS. AMANHÃ:
- Dr. Luiz Laffayette .

.

+ :;:�', Alberto Moritz.

,A alma sensivel, que se joga às mágoas,
,ao se lembrar de um ente que deixou,

'

chorando vê as terras, olha as águas.
I'

, Pérarnbulando e quer por onde vás,
muito longe' de ti eu sei que estou
mas, bem perto de mim, sinto que estás,

Florianópolis, 23 março 1952.
'

Fausto Ariano de

. /

I:'

i,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sensaçâe pelns jogo's· de hoje em dispu�ta' do Ca�'pf.onato Brasileiro de Futebol
,0 mundo esportívo-brasí-' Las, rca. ".�Ida ?Ü 'l·!l'g.,)

úh-'I
para: não sentir 0. ums rg.rr tlíltimo evidenciou f;:d.ha,; no são francos favo euos. visto (t. ·;Ij'·i.- OS JOe'·"

1811'0 aguarda com. VIVO m- nu , ,.: ta CapIL 1

í

eve por da derrota. A �1 O,L�.:t turma aU'{l\que e na liuha . média.: que domingo últimb nos do- São as segure i'� l ,,� 01.11 ras

teresse e o maior' en tusias- vencedores os local'; J;f]r, e::-, acha-se em gra: ri.:� forma Tod\;-'{s os .catarinenses acom-lh1mios dos baiano", Ievaran. partidas marcad .cs para .l.o­

mo as par-tidas 'f)l'o!-\'t'amadas ':')n' de 3io, nu ia partida para f'azer frente aos capi- panb';\\ ..,:.r hoje pê.') rádio o
.

a melhor pelo escovede 5xl, je pelo certame flú:loIlal:
para hoje .em disputa do cn: que ambasjr " equipes chabas, bastando a penas um dtSellI'-.�:" r'da eletrrzu, te I�t-'" c ausando surprez.i em todo Em í\1anáu" -.- Amozonaa

Campeonato Bra-riioiro de deixaram a desejar.' AgUI'il empate para eljminá-Ios do ta, tOi'<{fêndo pela \'i.t;c'rJa �i'" o país á contago-n úW0rá\C;j x Guaporé (fle;::si,·-:,),
Futebol, promovido) pela C. o combate vai ser efetuado certame nacional. Não sabe- nossss/)icore's, Para ;1. v.tóría, ét' i itTaUcari.'l !,"" :�"� \'1""', Em São Luiz \ --- Mara-
E. D. nos domínios dos espir ito- mos ainda como fo rmará o Catal'Wnenscs, d"]_' �;l mesmo éi(:ratUl1i](, p nhão x Ceará (01 �(:i:;;"(J),'
SANTA CATARIN'A x: sr-ntenses, devendo li:'; cat:"-I''c):lze'' catar íne-i.n pan; o PARfli}NÁ' X BAHIA r�,1 H l� f}cará' .c'·('((enc;,·ln Em '\lago'I.';; _.- Pernam-
E

..

' SPIRITO SANTO
, '.'

rinenses se

empre.ga rcn� a', e:�;;�'rtro de ,hoje ,P�18Sj'�.'el-1 �<>te\., será o combate, que a, ( J :, entar .• "·'�l.'(()d'-;r c:c buco x Paraíba (decisi vo' '.
, A luta entre os seleciona- ,fundo dando, tudo que sa- m(oI''1,� haverá mo.ícicações .Ó: terá po\,.r local a b<}t',l CIdade ,.�(', c.e hoje ellll'(' �:lt;\ r r- Em Coiania _- GO!::'.s x·

dos barvigaverde e capicha- bem em matéria de futebol, pois a peleja de domingo' de CuribiJ&�...Os paranaenses ['("1-(" e cap: �h,,!;it,:. Mato Grosso (P jogo).
.
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�-.--�---------------------------------------------------------
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_ _ __ -

:,.,.\; _ _._ & _ �_ _-

�ES��,���tl,:'�.,�.:u�'"��eg���d��":' Fed,eraCã81t1ética catarinense'lT.���;';��?::;�p��I:.�t�:i!�����:<das pela imprensa gaúcha, IC""ate� do interior rhgrJ.n- Nota Dlte·lal D '6/52 . '\] , t{l(lyt do Maracanã.

:.o amadorismo d-i estado vi- (1<>: re, contando '?'Jrn" verba
.

• . '1':1 a tarde de" fío·.e a tnb-Ia

I
Fm 'São Pano ..:.,� Vasco -.

zinho deverá entrar .eri1.gre: I,ll� Lnria Si_dO.. vc.tadn. t,el;' RESOLUÇõES .�O CúNSE- r.. "idades da l'J�.C em vigor. D+c.Iar'c.a os segll'� 1'. 'S encon P:tln:eiras. �o';a.: )
E;:t;d, ..

ve, brevemente, suspen den- d» �:, 1.ronunclab :: re31)('1- fAHO TEC�(CO }"'orianórnl is �O de r'l:,,., c:' ii:.. . \:\, , de Pacaembú. ,

do tô_s!as as"'suas atividades. tn �i,' l:�eu valor iÚl"t,rio, um a) - Aplicar, ao Tauhaté '.t. de 1952 _.

• . �) .

Esta anorm�El�ad�' prend�- dr;,; :h'xiliares do ��\'ern(; Esporte Clube, 't multa de 'As.) N�,·i .. de Andr:1de fellx M�nno contl'ôtado
's" a rusenCIa dp l'un.pn- (i�tactlial. Entr:�;;.;),av), pat;- Cr$ 50,00 de il:;r)i'dO c(;m
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Art. i,go 31 comh, .:.n'.'(('J ',,:om. e VIS.T.O.; (,.\",.:"., ·0sma.l' Not.lclas chêgúCÜ'..• de �al- veu aceItar a propr1,::a que
'1'l::::itG por par e [O g0\enif" s�, to, a. ISpU a 'c' 01'!1\>10, d . '1
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' ,. , 90 d ... 1 P C h " • ',a 01' ,'eve a-r:1 Pl!.c o, 8,'I'J(:0 II li.. 'ez o E �ant·, Cruz
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'd' R 'f
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, h' "g' l'la'l'd-,"',n .. ,

·
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·d d d' j-', •".' .... €0ao palana,;""" que r' 1,>-' Cluzeuos e ItI',a,:- e o�')e·
�" I'ne ate oJe '" • P("'�tl:;.ll a e ,e COndl1,t.'.J . .
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.ex,�'.. " cão, Os pi'l!F,es a UXl· a ,l:, ,UI' os espore ,s de I:'Lla
..

,
,

. '.
. �1:'�1g0 go cOlU I�": O,atl:lln(':r�, PO,1' DH00 de.3 mIl Cl'li7.e�rOS mt-.']'

" .
. _ . ..' _ ,)Y.l, naque a _dPI n, le\'so· Sl:lIS

li(:� r:roven.ie_nt€5:hl L?tcnalh·".la, Eao obstal1':e () decré-, VITORIA, ::.:�. (V,A.) -:- in"a:: de ouro \�,le �'enu oI,,· < :.
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.

� _

!to U{Pi uI, vanas ve�e" torpé�' to:) ,.:) n, 1.,399, _(.)fllmdgac1( P'.' 'ap�esen �..t·b it Assem- ,'rf'cldas aos rçE:adore�; ca·

IN" t
/
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.

OI·
·

d-1'.'<ld? pela _:\sst�mbléia Le: l'd) H, Getúlio Van!:li', Íl�i- bre,ia Legishn,in .J('::::� í�.:,. ·pdJa.bas, vit01'l0���; ::'J ]'(;,1 ,8 NUS ra 1&', as Im.pla as
gh ,:T'va, nao sao. bu:'tante:; f'Í,I!ilm os intel'é!JsadoB .;se;.;- t�,(O, pelo dep'l\!( I Arg1':1- .' ."

..

\t
. .' '.�
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'[J'\ra manter as F'·�dern.ç,-.e�. t!�c." l_O sentido dA paralizar. nu Dário, da '''lllenda' do r .lc'h'te Canipeo,:'l:<,l:J Sul-Amp Tele�rama ,,,·.l_ �elbr;lIl'l\t, .l ..-hnitivam'''' '.", escolhi(h
'" ,';ü( m

_

conipeb� alén: da e-, f'·inal de prol: �,;to, qual- T B" o projc:o (l1]!l au',orí-Ilkano d� :::em:�, n'!dizrlc!� :( :,,,ecldo 1�,,11 l.!):jt:t:�re�:/: ,1>:" a séde. ;:'��' .f()f�(l;; ,li 1:1l·
l'�'allz�çao dos "d·:�pe(lllatns Wl�l' atividade .:le enrátet:·z.ta cunhage;1J d�;'� :nCi:l.R-'C·t' Valdlvla (Jlllle). ,',ela que., ll.Ll;;tl • .tJd ,1'tfIJ:' f;:, de 1),).

m"d'q.1olitanos, a êfetbnç�ão �l,:nader''-E' o ca;3C! .ie-,:'� pe!'- . '. . '. t',
I

..' .

do' c "'ames esta'1" ;_, Uma 'g\;r:í'::;r no que :au!!:':!"?t pl'O- N t D·
_ \� ..

WJ:. �"�deracõ��, �e;À�i��l:!, 'l�- tt;)J'" ),OS esporte:, por par-·· (), a� � I V fi I·�a � I .'
1/
p' C" p f A'

irOlh )lm ca'mpeo·'.a:.) refe" tr ?d", poderes é:l�,,,tii,l!jdos: •. -'
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-,'nLe ao m:o de l.),�C"If't:- 1-L�\f:,lNCERIDADi:"�jSS()? I' en .e seftclla de Santa C�tanna
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- De, São Panlo chega-nos I .- Mauro r"):'.(·\fl\l.�,;11!r!1- '. f '.
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I a liotícia ,de qlle o C:.nin- f to por mais doi':> ar.C:i elJm .
\, SOCIEDADE COOPERA-,:

S Jogos . e - O)e pe. o thns, campe30 p":l1lista, J0- : (. S%io Paulo, dd. Cacitf.J 1"tU-
VENDA' DE CASAS E J(I'rVA DE RESPONSABI-

P d F' I ga"a' em'Cape'11.1":r, •. 1 1'J" (lia I LST,a median'(:' ')(J lPíJ ")""
GRANDE AREA DE rj LIDADE r.JTDA.
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TERR"S NA CIDADE ' .

anamerlcano � u e () 18 de maio pr6xj.mú C()ll'ra I'zi:>iros mensai::; Wltr.:! lU)';�ls . '.�,.' '. " l)AssembIéia Geral Ordinária

uma sel-ecão di:wmarqllE:iHl., e ordenados.' T

DE BIGUAÇ,U . V 2a CONVOCAÇAO
,

'

Sanfcrà, �\'lti.p:() mé-jio.' _ Os famo<'('� "(:'stoh(�i .:" I B"
ej1(lecse, na C�dade ,,�e,,� ,

Para a tarde (}.?. hO.J·9,· im' !,'.." 'ilt,es: P.t'ln.r::, :, x 1"'1"1, ','..., 'guacu os segumtes 11110 F' I' t.. do Caravan:a lo Ar, d€é,ta tas norte-:úuerieano3 fio I ,1: .,."
. ,

,
'

, -, ,.!Cam pe o pr�sen e, co_n-
continuação aJo Camneona-. 1- 1101'as e 'lTt'..Ig.uai x :\11':\;' veIS II cdS h .

A.. Capital, e do Coritita. 1('11- C'1.\]lmto negfo do "Ilm·1I'm I' I'. , /.
vo a os os "en ores

.

ClO-

to Pan-Ameri�a')'o dt' Fu�.e- C,) às 17 'horas, . :.
.

. Uma gl':1nde area de 1 't 1 "B d C 'd't
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d" integrado ;l, �:I:'l€çà" p:l t:l- C I, hetrotter�" 'I �vel'.'i.o che- "
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... c ,.
'1 UlS as (O anco e ,re 1 o

boI, que está ..J'l1.!:') !-'l't'l1i�l- , ..: 'estréia (�() Brasil está
ll:iPllse em 19;)0, pa ssandr, i ga' ao Rio no día .!.8 de a- terras., com 4H1.00,0 metros \, Popular e Agrícola de San-

a I em Sa�! 2g'" "i(; Chile, marcada P_d." . ,1 dia f: de a- q'iadrados sendo parte em � t Cat
' " Adqiois para' I) li'lllmin!)I1i'\�, i i..r·". por via-aérl:l-;l, l'ntl'u ;1':-' ". . " .

.'
' t.a c arlna , pa1'l1 em·. ,8-

, ...• '. o mal' ,., 1 ," 'Oi'! J'ogos "
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.-a_... 1, •., ,. enire l,,,1r.d{.> ,) 1\.'1·_;� i'!', . I f,astage""'- lImpa e ceI'cada r embl" G 1 o d'
, '

, - • , - -, ,

d) Rio, onde '}<.I· f"i bem su- ,�hu' uma temp:>i':I'.!.l .'!(' 1.1;"." ..
",.

. : _. .

. ,s . e13, era r lnarl8
. ,,', ..'

ccci;do, visto é-!" <;o,'riio for- i«l.:ete pelas 1�lJltàra_, hl';:�i-
e �al�te em capomrao e _1'0- qne se realizará dia,29 de

E,m
.. '.pD._,·.I.ga:: a. torocida .g.a..acha. /:es contusõe:;, :t::;ah:l de in" : leH,as, incln,;h'� nestn I�:;'- çai;..

., .

'l:MarçQ
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.
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' ....(.'[ (..íalmente.,c.'{,m as' ea- Seleç'áo. (lnter1�aCi{ma1)

I
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I Cl�.i'>e que este a'lCI f0!'ln�. rá., -. Sandy :-::.111:11.€"·· nOl'tf-'
.'

,..
<.

, ,"
rua l'aJan?,;n, .

"

': ·e·· 1 .�. \

l'l1'.:1Pi istieás :'de j."i,.."'il:.ü ...;:t.n,'.HLf'}l� ,1_.,. Periquito; Florindo e JJ- " '.
' grandes a rua CeI. EmldlO ral'em a l'espeI'to d) �eguI'n '

':' uma,. grande eq1.!lpe, , aJ"encano, '::1)I:�;:nTO\l �d:lr ",', \ .

,

.

.

• (", - I

t··, ',h). mas(�,p'à\�{•.�{\;.I>ç,Vi() 'imo') .Pall}inhQ; �alhdói'.. é
A P t d n .. I d
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>d'
, AmoIl"n. flentcs do teneno lte' . I

j.';!j!';c)' 0, um\!i.uté'llie) GR�- Ododc();' Lüi.zinhi.';·· s'oi:s, --:;
.

t
01' ,UgUeil'�. � , f>:-jt:, li (I e camp����, m;1J7 1111

já citado,
'.
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'

1

�'J A 1.-.. o
.

jogtf q�l� '�e re� li- f;odinho, Jeronim..� e Canho- i�l d°t' ,�,u.�l'a eu:,. J.l�, )1)H, 1.
a ! �:.s peso-p�ma;;,,, 1:� ') ve.r. clO,r In _...:. Seis' gàlpões,' <'de ,li ORDEM DO DIA

, ?:d':'t hojé C��'lde'l�\l t;)'da'l tinhoé'.
t
e a 1'1

'1 ,?l):"s<:�e�me� e

,,:lat se�ana Pfl.�"�,i'.·' ,) PU!!!� mad�ira, sendo um grande. I'!, 1) - Exame, .discussão e

�' .. Clli.áo da terra.,' ��"l.ll<:.·ha'ei;- Grêmio f'. A..
U.l.: ,ra o se eClçll:l.tb 11m'. ti· .�,. ,a omy 'A), mo, ·n·) ,) pr'" \b f'"

. t' i'àulgamellto do rêIatól'i6 ba
c.

� • és' a', ,'alto' . opno vara ene lClamen o i:
" -

P(,";,a.. .." Sél.'gio; Jonj e Gapo: Ben· gel. .

'- .

de madeira oficinas etc e llianço e atos gestivos do
• "

!..... tevi,S�rará .� Ald(;'ia: Gita, , os' out�'os de meri�;' tal�a- I C-cl;pnselho de Adnlinistl'ação.
,
Eüando. a:rtb�� :')S, qlÜt� ?ed;"hi.h?:Ge�.da C�li�,.acho· C_�st.O.' dl·gno de ap, la'l1so�"S ntIO. ' �o_\ ex_er��ci?,�de 1951, 'e Pa-

m,�� com um equ!lll)I.'lO .ali-. e Tesduí'mha. ' \Jt) Tratar na :mesma Cidlade, re(\�er do Conselho Fiscal;
l'nluto, pl'ev:e-se }lh1�al,() (lu('-

.

Ag�ai'da.se um ':�co]'de de com o sr. 'João Pedro Mar- m) - Composição do COll-
ri) fias. \anguardas a d�ci>:�ç" arrecadàção e de públieo, Do nosso p;l'e�:.Hli) ,'ente)'- ele prazer em f]'l ;i"<,d&r il {te: tendal, à rua CeI. Emidio se})�ho Fiscal;
d.'� !-,.:gna. O juiz do embatI' 'ávirios (I;: verem �c·lfü·lr.a· râneo Coronel Nib Chav('s kl!< ção esporl:i"'( ,,;� (lq, -" IAm.órim, .

• 3i
..

) - Redução. de Capital;
'ser'i o popul�l' li'ogui'l1hó ,�', dys üi; l "og_nóstí,,/):, (juant{ Teixe.ira, ex-Crllnand:últe do terra, dep,e�}(!Gn'IO apena�

_
.

_
. 4ft - Outros �ssuntos de·

fH t;u,es provávei:; p:l1'a . a a ceb::i-J:.de do qllf.,:I!','1 qUE: 140 B. C, e at'ú\ÍmeEt<�, no li aapl'ovação JI) sr, C(:ma�,- .

.

mte'fesse
da SocIedade.

.

ril.�'íh-ia· desta tel'l'�t estal':',o .aí .

':'1)1 esentat' (' futeból romando do 30 B;,':alhiio fie dante da

R.e,(·j
�'

..

' já

�Ol'iI�j-lv. d'..'·'
.

FI. orianópolis, 19 de mar-

'2.i·,;'n·,eonstituido,,:'
.

,!(I;'> ?I�:::�as .

.-

Caçadores, sediado em Vitó-' lada. Abraçv"!, �ntJ (,h��';!!�::, en e-se Iço d�� 1952
... \. '. .

--o '. .

.'

�
-,

..

.' ..... ii ' ria. l'ecebeü j R1'.· Antôni'o " nrranq.ante d� :{o Bat::uI1:t'S
'.

..:. . ... , .. , . .' '
. .

M ...�oel Flluza lama

O L.-·8" '.

DOS" 'Ie·s.e·· '-"0''S'
.

do Sálum. vice-p'L't>'ld"n t� c!a de Cáçadores'. ..•. !Jm lote.P?r cmco llpl cru- PreSI�ente do ,Conselho' de
.' 'X .

.' ..

'

,..... '.. \. '"",
,

. ' . ..

zen'os 'Varias casa' .. desd Adm')" t
-

, Feder�gão. Catatinensoe dI:.'. Sem dúvida, �4igl;h'11i l1W
'

, .• '" e-
. llTIlS raçao,

CluB.8 ,tU·rllibáno.. '

.

'h.tebol, o tele�i1i.ml{ q'ue a- �esto digno de ser Í'llitnd'l sete.mIl cruzel�os" em rua

p-i'"--'''
------.

. 'l""" , . '," . baixa tranSCl'evemcs: e 'que ac�hà',dl'l ter ,) i·itl�tl'e 's€l'vlda,'P?l' OlllbllS, ,agua ,e '8t»macAalico'

. 1,':".:" �":h \, '.
"

.', '?"'�'.

."Inf,o,rmo qUI:! -:'àéi 'gTan- lr/litar,
, luz, e :varIos lotes .11C? Estrel-

.

" ,., "�' ,

Afiin de tomar p'al'b� na� lm€ tenístico. (W� contlll'á to aesde seis mil cruzeiros. D"
"

I'
"o

'dc�memorações ;Ia in,an�Ul'
..

��,!éom a presen.:;;t d():� se;!uin-. Jlkamo.to hat'a. O recordoA '�."0'-'" Im·e'_ Tratar a .av, ·Mauro Ra-
: 'jl,ft oíDa O .

--�ao da nova qede do Cli.lbe '.tes Clubes, alem do I.n·a e' tí.· U � . -II mos, 4 sobrado, com o sr, Pr�j .

(
.

b'I''Cüritibano, já �1 eúcpntl'a do Clube Clll'itibauõ: p!-. trleano d'OS' 400' "m'e' f·'.rns 11·,raS Pedro.:' dade,t/cura-se ,respOllsa .11- .

rm Curitiba uma ·turma' de nheiros, dt; Sã" p;au(o'; Clu- " U...
' },J'

tenistas do �il'a 'Tenig' ,Chl- be do Comér�i'), do Ri'o "e d Infdorma,çõ�s e cartas para

.he, váIoro$a agi.'emiaçã:t) des" Grande 'do Sul; Min:ls Te- LiMA,21 '.L' P) __ Sa sHeil'o Tetst}{) 0kamo'.c, y i n e-se' H. Cj Brandes. .

}Jortiva, récre�Úi'T�l e social I'is Clube, de' Belf) HoiZ'ln- !' a finai �lr!:; ,100 mpll:(lS conqUiStO..!l o 1° lugar, ba-, Vende-se Um q.uarto_p.al'a_. QASfiJfisCit..ANi.� ....... :
destl} C,apita!. Na- Dllpital ,te;

Marcílio DIas, de Ititja;. I; ,es pa '.{ j;onwns, pelo tendo o· recorde 8ul,ameri- casal, completamente novo, blltd�r. do. lUd'OfI
. R.C� 4.-�

-paranaense se:<a'levftdo a e- neste Estado e Flúmíner'i0, C, mpeonaJ), S < Ameeicano cano. com a l�'1fLl-e.·l de 4',1!)" Ver.e tratar a Av'enida Rio Vid,�r. V,""tll." '. Tli.f!fi!.....
feito um mOI:l..U�nental certa- tIo Rio de Jandrl).' '!10 f\ataçih,. (. nadador h,ra· e 1/10. o Branco, ,�"'�' ;8.<1" (À:'IaM'Ihei:t<i Ma:?..

f

)
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Nos bastidoresjtio mundo ,

Exército
Russo-I

Por AI Neto
Os soldados e_,oficiais do

-exêrcito russo estão deser­
·tando numa média de mil
''Por mês.

· Esta revelação sôbre o

-que vai pelos BASTIDORES
-da s .tropas soviéticas é f'eita
"'Pelos jornalistas Joseph'Al­
'sop e Steward Alsop,
Escrevendo para o HE­

R À.LD TRIBUNE de New
York, os Alsnps dizem que
"em um ano mais de 12 mil
militares russos desertaram
yara a zona de ocupação

· norte-americana da Alema­
'nha.

Destes 12 mil ::-;:- prosse­
'guem os renórteres - 4 mil
eram, oficiais, entre os quais
'figuravam 2 generais e um

-tenel1te general.
Os irmãos Alaop, ao re�

--gistral' estes algarismos.
chamam a 'atenção para doi�
'pontos:

.

a) Eles referem-se apenas i

aos ,de;sertores que buscaram IrefugIO na 7,Ol1a de ocupação.
':tnorte-americana.

b ) Referem-se tam bém _

'apenas aqueles cuja deser-
·

ção foi comprovada,
r"1::o levaria a concluir que

-as deserções são ainda maio­
Tes, visto como muitos po­
-'dem ter fugido para as zo-

1'l.aS de ocupacão francesa e. I

'britâníca, e outros podem
haver dissimulado sua ,pre­
sença entre a população ale­
!nã. I

1
_

()�ltro aspecto da questão j
''€ focalizada pelos Alsops

, -quando recordam -que as e­

T!&,S por deserção do exer

TUi'SO são tremendas,
Neste 'sentido, os autores

-,{la reportagem dizem textu­
'almente:

O desertor sabe Que, si é'
-apanhado, será fuzilado,

Sabe Que existem muitas
"probabi lidadas de .

que a

"eficiente M, V, D, russa o

'oUt:''icubra,
,

Sabe que sua familia na

"Rúsaía quasi que certamen-rí
..te sofrerá as

consequencias.,"E sabe que a desagradâ­
-vel vida de um homem sem'

-pátria é a única que o espe- .

Ta, si não for descoberto pe­
la policia secreta soviética"
!
Anesar disto - comentam

"Os AIsoPR - os russos estão
desertando "

"

.

.

------

Reslri()u"�e'?
O "Satosín" é um exce­

lente para combater as eon­
:sequências dos resfriados:
irritações dos bronquíos,
tosses, catarros. Peca ao
seu farmacêutico "Satosin"
indicado nas traqueo-bron,
-qu ites e suas manifesta.
-ções,
Sedativo da tosse e expee-

torante.
"

rri

••

"

. '

com '.

,"

o rodai extraordinàriamente suave dos
Pneus SUPER-CUSHION lembra ao

automobilista o tranquilo de'slizar de
um veleiro. Sua banda 'de rodagem mais
larga e mais resistente proporciona um

absoluto domínio sõhre o carro, permitindo
paradas.mais rápidas e partidas mais firmes!

Rodando com menor pressão, o

Pneu SUPER-CUSHION absorve os

choques e trepidações, assegurando
maior proteção para o automóvel
e maior confôrto para os passageiros.
Conheça o Pneu SUPER-CUSHION-

"

.'
. .'

.'

....
,'�,

" .....
', ...,'\_
,'<;-

CRIAÇÃO E FABRICAÇÃO EXCLUSIVA DA

Goo,o'-i1;4R
Paro o bem da economia

brasileiro e no seu próprio ínferêsse,
.
economize borracha, cuidando

�

bem dos pneus;
.

�

�
"'" Onde houve:- ãste simbolo,

Na cidade ou na estrada,
Seu carro encontrará um amigo:

•

O Revendedor OOODYEAR'

••

t·

da Itam maiores problemas e ar-Icom a televisão em plena fa-.jornais também não

l;l.pre-Irem
solução para' a sua cr'i­

riscam dinheiro em indús- se de desenvolvimento, o li- i sentam. grande número de se!

I
tria que vai dia a dia se ."1'0 cai mais, menos número histórias desenhadas? Onde

C
J tornando mais onerosa e de leitores vai tendo. ! existe maior número de ci- i

·

do, LI-Viro ! com menores possibilidades; Por outro lado o preço do nema? São perguntas. .que �
rJ RP.. ! de' sucesso. " . ! papel torna o custo do .livro nos vieram naturalmente." I

(Alvarus de Oliveira> blema do livro no Brasil. I Será melhorada do futu- alto , e isto certamente atu- O seríssimo problema do i

Estivemos ·em almoço a-
-

Mas em hora de almoço -O ro? Com a campanha de al- genta o ledor. livro no Brasil - as edito- I
mistoso em torno ,de. cuja tempo, permite que se pro- f3;betização. aumentará o i Mas, argumentamo� nós, ras_ e as grandes livrarias
'mesa se sentaram editores, cure dizer o que se pensa no numero de ledores? Quem' como nos Estados Unidos os estao cerrando as suas por­
<os Pongetti, representantes setor em que se vive. poderá ..responder? i livros alcançam tão grande tas - deve ter outras orí­
de São Paulo dos mesmos E veio à baila o sérib pro-, À proporção que o cinema tiragem? Lá não existe mais gens. E' preciso que o Go­
ditores, autores e livreiros.' blema do livro em nosso vai penetrando, à proporção penetração da .televisão? vernó facilita a solução do
Não se tratava de mesa país. em que as revistas. de qua- Não existem mais revistas problema e ajude os livrei-

f
Tedonda para iHscutir li) -pro-. Cada dia se lê menos. Ca- drínhos vão se difundindo, I de quadrinhos, e todos os ros e editores a encontra-

Diario

/
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Há no aned�tário popular uma história da corrente' de
ouro do Seu Joaquim (o português que a irreverência po-

'pular fustiga em suas, palestras). I

Seu Joaquim, passeava pela rua e, certa altura, en­
controu-se com o malandro. Êste, que,: passos atrás havia

Ideixado o seu companheiro, ao vêr uma corrente atra­

vessada no colete do portuga, não teve dúvidas e foi dí-"
zend6: "Olá 1 Que bonita corrente l" -,- Seu Joaquim, en-:

•

vaidecido e mimoseado,' não se' conteve e disse: "Bonita,
somente não. É de ouro legítimo".

O malandro" já ,com seu plano adredemente feito, I
" objetou:' "A! Essa é que não. É muito bonita, porém não)

é de ouro". É, diz' Seu Joaquim; não é, diz o malandro. I
Nessa altura, o esperto meliante, viu que estava para Iêle e desafiou Seu Joaquim para jogar duzentos cJ'uzei-!
ros. Seu Joaquim, afirmando ser de ouro sua correnté, I
aceitou o jôgo. Correram ao ourives - um 'outro malan- ,

111'0 do bando; já previamente avisado. Dada a corrente I
" ,

ao exame, Ó ourives malandro, submeteu-a a exame, Con-I
clusâo; virou-se para o ,P6rt�ga. e lhe disse: "É urna c?r-lrente ínteressante.j porem nao e de ouro". Seu Joaquim, !honesto e homem de' bem, não quiz .discussão. Puxou da,
carteira e deu os duzentos cruzeiros ao outro malandro. !
Havia perdido a aposta. Torcendo os bigodes e enroscan-,ldo o dedo na corrente, Seu Joaquim saiu cabisbaixo pen- I
sando naquilo. Mais adiante, se encontra com um desco- 1
nhecido (era malandro também e de combinação corri o ;
anterior), êste, vendo Seu Joaquim, posou os olhos na I
corrente e foi dizendo i. "Que bonita corrente de ouro". I
Seu 'Joaquim, que já havia perdido a aposta por afirmar I

,

tal coisa, lançou-lhe um furibundo olhar e red-arguiu: 1
"Essa' é que não l" Bonita sim, porém ouro é que não é". 1

O malan�l'o, comb�n�do já c�m outro ourives, também do li'bando, disse-lhe : 'E ouro sim : aposto duzentos cruzei­
ros". Seu Joaquim, acar iciqu os bigodes, sorriu para den- (
tro e pensou na sua Maria. Como já havia perdido du-Izentos 'cruzeiros por afirmar que a corrente era de ouro, '

iria tentar a desforra agora, negando essa qualidade: I'Aceito o desafio, o malandro e o portuga se encaminha­
ram para "outro our.ives, que, examinando a corrente, vi-I
rou-se para o Seu Joaquim e lhe dísse :" "Esta corrente é I
de OUl"O legítimo e português". Seu Joaquim', coerente j
com a sua honestidade, homem temente a Deus, sacou de Isua carteira e pagou a aposta perdida, Saiu remoendo
seus pensamentos e bradando: "Raios que .os

: partam Iêsses safados, que elr�llão apostarei mais.,nad�!" Já ia
!quase chegando em casa, S.eu Joaquim s� defronta com

um tel�ceiro. Ê,ste, fito,� Seu J�aquim fi, sem perda de tem- I.po, fOI saudando-o: Bons dias, Seu Joaquim. Estou a

olhal' para a sua corrente. Que bonita é ela? É de ouro?
Aí, o lusitano que já vinha espumando pelos cantos da
bôea, estourou ,e foi dízendo : "Às bezes é ouro; outras
bezes não é." '\

Ao enviar M
'XXX

bdiêncí MELLO & ,FILHOS
constitucional, �u�lust��S�����re�Q�e��:���' ��r:"e�:�� Rua Conselheiro lafra,' 10-Florianópolis�, �formou aos,repru�tan�s do povo que o eri�no ������_������_�,�_����_�����������_�_

em San,t� Catarina, consoante êle havia �ncontrado, es- i rece grau dez, pois assim também, certa feita, Sarmiento
I
deral, devido a Anísio Teixeira, há escolas demais e alu-

tava mais ou menos como formigueiro pisoteado pelo pé 1- o remodelador do ensino na pátria de Saenz Pena, pro- nos de menos. •

�o lavrador. O lavrador, po caso vertente, teria sido o' cedeu ao se referir à obra de seus adversários. Carneiro Leão, o maior educador do Brasil, a cuja.
govêrno anterior exercido pelos adversários .do Sr. Go- 1 O autor de "Civilización y barbarie" entendia que, autoridade em questões de ensino se reportam os educa­
vernador, S. Excia., ao assim se referir, usam da palavra! para um. político decente, como educador e condutor de dores das três Américas,' há trinta anos passados, na,

desoladora�, Ora, desolador, segundo nos informam os di- • multidões, não ficaria bem fazer média à custa do ad-I' Capital do Leão do Norte, foi acusado de estar mandan­
cionaristas; é, .um estado causado por calamidade, geran-II versário. Enteridia Sarmíento que, realçar os defeitos e l do ensinar demais.
do 'l"uí��s, :tri'ste�as e consternações. ,

-
, omitir as virtudes dos adversários, ti tática contraprodu- O parlamentarista Coelho de Souza, no Rio Grande

" F4��e êsse realmente o estado do ensino nesta terra, cente ,e qúe amesquinha 'mais quem' a usa. Ademais, em- do Sul, gerindo a Secretaria de Educação e Cultura; nu-"
estal"i:i;'it �;J!igir providências drâstfeas, a�pl��, e profun- hora não tenhamos relações ou' subordinação política com ma das fases mais atribuladas da vida política ,do Esta­
das a fim "de que não se estancasse uma das mais fecun- o Sr. Nerêu Ramos, todavia reconhecemos nesse conspí- do de Borges de Medeiros, sofreu a 'pecha de estar infla­
das fontes de vida, que é, como todos sabemos, a cultura cuo brasileiro um daqueles varões imortalizados por Plu- cionando o ensino, enchendo os Grupos Escolares de pro­
no s{{ft amplo ê hon.esFo sentido.

,

.,

'

"

tarco
",
Pode-se di�ergir �êl.e, desde que, se � faça com I�essoras. �ós me.smos, na cidadeT.?e Cachoeira, ouvimos'

Parecêu-nos existir �,pl tanto de hipérbole nessa a- elevação e honestidade, umcas armas. preferidas por S. ISSO da boca de Ilustre pessoa. Nao! O culto e elegante'
firmação, 'ainda mâís porque, estando ainda no Rio de Excía.

I

Secretário de Educação e Cultura não estava ínflacio­
laneir?, dentro de, uma Repartição na Esplanda do Cas- Cantar os êrros alheios e esquecer os próprios, não nando o ensino, ,se não apenas provendo os. Grupos Esco­
telo, ouvíamos, de uma pessoa. de prõa, ilustre sob vários será nunca doutrina, construtiva, ainda mais fará cres- lares com professóres e monitores indispensáveis a um

aspectos, da 'União Democrática Nacional - de Santa cer, no- consenso popular, aquêles que se pretenda ames- ensino' moderno.
'

Catarina - .que o ensino neste Estado, no govêrno ante-, quinhal'.'
"

,Co�lho de Souza, estudioso e metódico, conhecendo
rior, dos Srs. Nerêu Ramos e Aderbal Ramos da Silva, lia- < Ávidos por conhecer a situação passada e atual do todos os mistérios da política educacional, sabia-que uma.

�ia merecido carinhosa" e consta?:t�. preocupação. .Por ensino, resolvem os relatórios, _compulsamos as estatísti professora não poderia, eficientemente, .ministrar aulaS.
ISSO, quando lemos, também no lho, a Mensagem Govel'- cas e interrogamos educadores. Todavia, foi com Elpídio a classes de 80 e tOO.alunos. Compreendia que uma edu-
'name;ntal, ficamos,: por, ,eQ.:�rE!' clá:iosos e decepcionados. Barbosa, o abnegado, homem do ensiilO, que conhecemos cadora não pode, 'cantar como' a c�garra, até l'ebentar:
Tanto mais que sempre guardamos na· memória uma frase· a exata situação dessas atividades, no passado e no, pre- Ela precisa, a educadol"a mod,erna e eficiente, renovar e
recolhida no iIjlÍerior do Bra_sil, lá por volta de 1939, em

I'
sente. ' atualizar os seus conhecimentos, isso devendo fazer si,·

'que u�.Pr�;ei�o a?en�s' alfabetiza�o, nas �uas discursei-
.

.

O

en,Sino �atarinense, para Elpídio Barb�sa, é uma m.ult�ne�m�n�e com � ,hercício do �agistério. A cultura,
ras, dizIa: A mdustna que eu maIs proteJo, no meu mu- especie de canado belga. Quem; um pouco caldo para a nao e mIsteno e muito menos nOVIdade, sofre de,sgaste.

)' lli,cípio, é a do ensino'�.,
'

ornitologia, aprecia êsse delicado bichinho, acompanha- Como o salto do sapato se gasta, a cu)tura também, ep
Yvonne Jean; com a habilidade que ninguém lhe con- lhe com os olhos e as emocões as menores mutacões na como tal, exige constante atualização. Quem 'se empan­

.

testa, arrancou, para o,}ornal de Paulo Bittencourt, uma c

plumagem ou no trinar. A·ssim é também Elpídio Bal'- turra:r de conhecimentos e se isolar das fontes 'abastece­
entrevista do ,ilustre e acatado Sécretário do Interior, 'bosa, com referência ao ensino. Por ocasião da Mensa- doras, súpondo não mais nec�ssital' aprend'er, decorridos.

,�ustiºá, Saúde e Educação, Sr. J. J. de Souza Cabral. gem, Elpídio Barbosa sofi:'eu, suas feições se' tornaram alguns lustros, estará mais ignorante que aquêles cabo-
,\ Político hábil e comedido, presente o senso exato das carregadas, desapa�eceu o sorriso e êle fechou-se num cIos que Guia Lopes, na Retirl1da de, Laguna, comandou
'pr�porções, o Sr. Souza Cabral. afirmou ju�tanÍente o mutismo quase tumular, buscando extrair de dentro de para salv�ção dos retirantes do Coronel Camisão. Talvez,
çonti�ário daquilo que a Mensagem havia dito. Pl;oclamou si mesmo a explicação para aquilo que êle considerava por isso, Lourenço Filho dividia <> analfabetos em dua�
na Capital da República que o ensino no Estado de -Santa como s'atânica heresia. categorias: a) -- os que não sabem ler; b) - os 'ql1e lêem,
Catarin'a é de boa qualidade, e que, 'como sempr.e será de Também, no Distrito Federal, na dinâmica ,e fecun- porém não sabem o sentido das palavl1as. São os analfabe­
louvar, o aparelhamento escolar é satisfatório. Sinéera e da administração jámais superada de Pedro Ernesto, lá tos pràpriamente ditos e os analfabetos funcionais.

, e8p�ntâneamente, atestou q,ue o ma;gistério é exercido por volta de 1937, houve um educa�or - ANíSIO TE!- Embora tenhamos iniciado. com anedota do poftu-
eom proficiência e devotamento, por ,equipes de educa- XEIRA - que, tanto fêz pelo ensino, tantas escolas cons- guês, nunca diremos, quan�o nos 'perguntaram se o en­

dores e educadoras que nada ficam a dever aos demais truiu, tantas professoras nómeou, tantos garotos alfabe- sino é de boa qualidade e os professores são zelosos; t­
Estados.da·Federação. tizou e tantas inovações introduziu no ensino, que come- ,"Às bêzes sim; às bêzes não"_ Resp@1lderemos cem vêzes

Político honesto e 'coer,ente, o Sr. Souza Cabrali me- ça;ram a acusá-lo dêste crime horrenqo: No Distrito Fe- 'sim e mil v,êzes não.

O' SOL E a PEREIRa
MEDEIROS dos SANTOS

- o ensino em Santa Catarina -

(Com vistas ao' Deputado Elpídio Barbosa)'

,

\

I'
r

EM VENDIS!

Se Você pOSSUI um Philco. está de

'parabéns! Porque sôrnente : Philco tem

o "som 'filtrado" que seus ouvidos me­

recem! ... Somente Philco pode '';viver
. melhor e vi�er mais" em nosso clima '. ..

Sómente Philco pode onquistar. como
conquistou, a preferência do públi­
co, porque é excepcional também em

estilo e preço! Por isso, se V. ainda
não pOSSUI um Philco -

PHILCO TROPIC 3510

Curtas t longes. 5 válvulas.,

2 faix;� de sintonia,

Potente. Tom mararílhcsc__

Cabinete' de imbuia.

Veja um PHILCO - Ouça um PHILCO

COUlI,re um PHILCO!

PHIlCO TROPIC 3462

"Cun!'olt''' ratlio·follúgraio.'
., válvules.

Alro-falan .. ç!p 12",

automáucame nte .

3 vel(I('iciilot's" "Super Tone".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE PITIGRILj.I
BUENOS.AIRES (APLA) - Morreu o senhor Qua­

torze. Não sei se existem muitos' exemplares de senhnres
Quatorze'; ou se se trata de algo como Fenix, que renas­

ce de suas próprias cinzas. Mas, não deve viveu quinhen­
tos anos como aquele fabuloso 'pás�aro árabe, se a 'cada

seis meses as agências telegráficas anunciam, sua morte,
.

Este, vivia numa metrópole e possuia, segundo cteio,
qualidades. várias e destacadas. Usava, imagino.. com

impecável estilo ,o "smokíng", .81'a Invencivel n� bridge,
não lhe' eram necessártos muitos copos de uísque para

adquirir a elegância do orador de fim de banquete e

quando os demais exageravam a dose ele sabia manter

impecavelmente a linha. Suponho que falava vários idio-:

mas, fazia a côrte às damas até o ponto limite. que afa­

gava a vaidade dos maridos, interessava-se pelos assun­

tos alheios sem neles se aprofundar e compéndjava em

si mesmo todas as' qualidades prescr itas pelo professor
Cooleridge na "Arte de fazer amigos".

Certamente, tinha' aquela cultura que não esmaga
os comensais, quando um imprudente recita todos os a-

o fluentes do Danúbio, sabe de que pé coxeava a La -Val­

. Iiere, conhece .a data de nascimento .de Lao Ts;'é, e, além
disso, nos evita confundir transição' com transação, in­
diano com indígena, Henrique IV de Valais com Henri­
que IV de Hoilenstaufen. Devia saber de geografia. o su­

ficiente' para não trocar Pireu por um homem, como a-
, conteceu ao mono de La Fontaine. -

·

Mas, o senhor Quatorze não tinha amigos nem ad­
miradores e, se conquistava mulheres, certamente, não
lançava a srêdes no seu âmbito profissional. Ceria um

abuso de' confiança, Possuía uma telefone, clientes, uma

tarifa. Quando Uma dona de casa tinha, inclusive ela,
treze comensais, telefonava ao senhor Quatorze, a fim '--.-_._--

I

de que fosse diss�ar, com sua presença, o venenoso au- mesmas considerações sôbre a marcha do mundo, repe­
gúrio d? .número efasto. Supertíção de ete�a a�U�l'id.a-ltem os milenários aforism�s sôbre a mulher, co�ta� ane­
de, debilidade dos homens de comprovada inteligência. dotas que já eram decrépitas no tempo de Aristófanes,
Uma noite, Victor Hugo e alguns de seus colegas do Se- murmuram ao ouvido do zinhn, sob compromisso de guar­
nado foram convidados para um jantar na. casa de uma dar segredo, as nqtícias divulgadas na noite anterior
"femme de letrres", Passava o -tempo,

-

é a dona da casa por outros treze.
','

diluía os quartos de hora em inesgotáveis aperitivos. Fi- , Imagino' esses jantares de quatorze' pessoas, Mm o
1 t d id d Ih t . 100 saquinhos sórtidosp.a men e, um os convi a os e pergun a se .era um

I convidado salva-vidas misturado aos outros, sem parti- " "convite para jantar ou para beber, E a senhora explioa :

I
cular relevo, esses jantares que são, em sintese, uma a- I 200" "

- Um convidado me comunicou, â última hora, que mostra da sociedade. Treze pessoas que se consideram 300
não 'poderá vir. Para que não sejamos tr�ze; mandei um importantes, alternando com mulheres: que se julgam 500" ::'criado chamar o décimo quarto, pois de outra maneira, I inspiradoras, fatais, indispenaáveis ao êxito e à feJici- 1000

. "

um de seus convidados não se sentará à mesa. '. dade do companheiro. E, ninguem se dava conta de que o
, ..Pouco depois, o mesmo convidado, conversando com personagem mais importante era o marcenário ao qual' Sortimento completo de 55 saquinhos diferentes por

Vitor Hugo, comentá o mistério dó atraso:
.

se telefona nó último momento e se lhe coloca nas mãos apenas Cr$ 100,00.
.

.

.

·

- Sabe, mestre, por que ainda não começou o jan- um garfo e uma faca. Era ele o poeta de uma lenda, o
.

Os .preços acima incluem a :-emessa pelo Corr.e�o e?�·tar? Porque há; aquí.. um imbecil que por nada neste oficiante de um tito pagão, o sacerdote de uma mitologia, mum. Para l'�mess�s por VIA AEREA, adicionar 10 % so-

mundo se sentaria à, mesa, se formos treze. a ponte entre- o pouco que se sabe e o muito 'que se igno- bre o, valor do pedido.
...__

* *;c,E Victor Hugo: ra no domínio do mistério.
· _:_ Esse imbecil sou eu. No meio daqueles treze senhores 'era ele que 'tinha
Entre os métodos seletivos para resolver o proble- mais direito a: comer, porque, não era ele quem ia ser

ma da alimentação, o do defunto senhor Quatorze é um feliz, a custa dos outros, mas os eutros a custa dele.
.

dos- mais geniais, e· quantos, ao telefonar-lhe' para que Com o desaparecimento do senhor Quatorze, surgi­
fosse ser o décimo' quarto à mesa, e ao lhe pagarem os rão outros senhores ·Quatorze. Existem, na fauna'mun­
honorârios, não terão pensado: "Que profissão cômoda!" dana, tipos insuprtmiveis, Quando morreu o:;'''charí�on­
Que profissão· cômoda terão: repetido os treze, voltando. nier" Bruant, do cabaret "Le Chat Nair", outro "chan­
a encontrá-lo .neste ou naquele banquete, resolvendo a : sonn ier" 'parisiense colocou sobre Ia cabeça um chapéu
I"f{uac;ão da fortuna ou do infortúnio. Trabalho que con-I de abas largas e no pescoço um lenço vermelho, e Bruant
siste eu: verificar se as �l1has estão brunidas, se a �a-I reapareceu. Quando, em Ca�ir, morreu Spadaro, o pes­
valha nao esqueceu um fIO de cabelo, usar uma bonita cador de barbabranca, cabhímbo de gesso e chapeu ama­
gravata, 'subir ao'<carro que lhe mandam à porta, con-I relado, que milh'ões de cartões postais' difundiram pelo
trolar. o isqueiro para oferecer uma chama' infalivel, a- mundo, outro' falso pescador deixou crescer a barba, co­

través. da mesa, às �enhor�s. E tão pouco terá faltado o I locou um .cachimbo na, boca e um novo Spadaro ocupou
moralista. capaz de Julgar Imoral que para o senhor Qua- a vaga existente na paisagem azul de Capri.
torze a vida fosse tão facil. '.' . I Outro Quatorze atenderá ao telefone e o malenten-

r
.

•

Não há profissões c�modas. ,A sua m\eno's que as ou- dido continu�rá. C�da noite �ayerá treze; melanc?licostras. Comer todas as nOItes esses pratos de luxo, sobre· que o acolberao ao Jantar com 'desprezo, que o consIdera­
os quai,s se exerce.o .s�dismo do

..

s cozinheü�O,s e _qu� a um I rã.o eomo um ím.J1ost.or, um "ecortifleur", uT?- "pique-as-.-

.

-.

j
�l

.

.

Exi!tem-se bôas referênciasestomago normal lmpoe, um dIa de restauraç.ao a base 'slete" um parasito, sem· perceberem que a sua mesa, u

de bicabornato de 'sódio e água gasosa.'Ouvir todas as como· na mesa do mundo, quem come com menos dir:eito fÁBRICA PAULISTA· Caixa rns�al ê253 .. S. r::�)
noites treze pe�:s?as, sempre diferentes, que fazem as são os 'outros13.' I s, S. P.büç, 22m.>

,

• ' Não espere até ;fical' doente. Faça
.

um exame médico completo todos os .

anos, Você 'terá duas vantagens:
1) As doenças descobertas nos' ,

primeiros estágios podem ser curadas

I com maior facilidade e segurança.
2) Seu médico pode aconselhar

I :::i:nes e exercícios �ara
.

t.__:::erva-lo forte e sadio, frodutas larmacluíicos desde tlÍ58

.
. ,

; .

mi
�'

SQUJBB

SENHOR QUATORZE

r
\

Revendedores nestQ Capital:·
\ ....

Irmãos Amln'

151°

" .

FI·EIOS·' funcionam bem?

.
'

. __

sera que os seus

Veia 50 as va(1tagen5:

1. Descobrem-se as falhas, que são

corrigidasr em tempo, antes que

se agravem.

2. O custo dos serviços é menor, por-

que' os consertos são pequenos.

3. Previnem-se ocidentes, porque re- .

movem-se as causas.

4." Mantém-se o carro rodando .

5. Evita-se a substituição de peças

e 'conjuntos de grande custo;

.

Sua segurança e tranquilidade exigem que 'seu '

carro esteio em perfeito. funcionamento. Recorra

hoje ao Serviço Preventivo Ford, que poderá desce-

brlr e corrigir desarranios antes que-s� manifestem.

•

SIRVICO PREVENtiVO
,

. .. .

j'

Consulte o s.e.u Revendedor Ford

. . �
•••�'r.;"''' 'J

I
._-'--

,Sem'entes Holandesas·
De Flôres ii Legumes a Preços Excepcionais

Oportunidades Extraorcl�nária
* * ·x· I(mínimo) '" 'Cr$' 130,00

· '. . . .. \Cr$ 240,00'
................ Ct:$ 340,00
• . . . . . . . . . . .. Cr$ . 525,00
· , ..•. : .... :. 'Cr$ 1.000,00

***

PEDIDOS PARA:
.

M. F. ALVES - Caixa Postal, '177.1---' RIO DE JANEIRO
acompanhados de Vale Postal,' Cheque pagável no Rio de
Janeiro ou também pelo RERMBOLSO POSTAL .

f.�" R������HT��!E�h��.� REND·AS
·com boas comissões e adiantamento
em negócio' sério e lucrativo. Peça com

urgência o MOS1'IUJÃ.RIO À CRÉDITO
diretamelJte à maior fàbricá de folhinhas.

.

,
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o lISTADO '-o

'O ESTA'X' 'O R ld -,.. ·

,Ciru!:a Ge�alOAlta ��m - ';:��!�n!!�
- Cirurgia dos Tumores - ,

Da Faculdade de Medicina da Universidade de São
Paulo •

i!..x-Assistente de Cirurgla dos Professores Alípio­
Correia Neto e Svlla Matos.

Cirurgia do estomago, vesícula e vias biliares, iatesttnos
delgado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útere,
ovários e trompas. Varicocele, hídrocele, varizes e hérnia

IConsultas: Das 2 às 5 horas, rua Felípe-Schmidt, 21
(sobrado) - Telefone: Ui98.

Resídêncta : - Avenida Trompowsky, 7 - Telefone:
M764.

-

l' D.:LlNSNE'�
4u,sent,e até 10-

de ·abril
�.·b""

......... onetu. a
. na c.u.u..ar. lIatn.
•·1•.
7_1. 1011 � C&. ....
tal. llt.
Diretor: RUIlll!f8 ....
'U.JIOS.
Gerente: Domingos F.
de Aquino.

Vepr...tu,a.
Representações A. S.

Lara, btda.
&u. Se••dor Uuta••
,ti - 5O.aadar '

"••• : 12-192' _: aio .,•
�J..etr.

'"

Reprejor Ltda.
Ro. ....liP. de {J;1v.tr.

nO 21 - 60 andar
.

·Tel.: 32-9873.- São
,

. " =Ó: 'fI.�l<ItI
AS81NATUR.Al'!

Na ·Capit.al .

Ano Cf$ 170,00
Semestre . Cr$ 90,00

. .. N_O. látuí.,l'
.

Ano ... :. Cr$ 200,00
Semestre . Cr$ 110;00
A.o.e1ü. medi...� ,

.

a·

trito.
o. ontrll•• la, m••mf'

.10 publfeado•.• .lo .�

rio devolvido..
Ao dir4lçltl .lu I' r•• ·

poasalim.. (.elo. to.·

e.1toll entlt1dno. • ..jo. ar,

tf.oa ...t...d�...

Olt. M. S. CAVAL­
CANTI

OU.t.....laaiY...... 'iii ....
,
......

I.. lla1,••Il.. ..rt.... !t.
T.,.t_ (•. ) 0:...

NA..WLADYSLAVA "QLOV�KA IlUSSlt
•

01.. ANTONIO DIB MUSSI

....... _'1.......,"l.«..do ••• DÓ.teQ.... D. _._0
_� ......n.. ':-!:�i 4••iair•••t:i_ • *,á_..�.·'

. .
.

_LI'HOOPlA - .�!.:.;��=GOG.UI4
-'" •..,••0. Dr. Alvaro de

........"l ';� cr_.. �l.. OJWa,
'

C-a"rvath'
.

o......... 1.'- "f.-l'''
......I�' ..._T".j�....o l.,l�,' ....... ..,." ...�.. _ .....

-

MÉDICO
,

Clínica Geral - PEDIATRIA'

Ruá 13 'de M.. io, 16 _:.::.. /Itajal.\ ".'<).,.'

Deeaçu ti. Cdu_
eo••ultórto: RIl. Traja•

ao ./•. Edit. Slo Jor.. -
lO a.dar. Saia. 1... 11.

I. B.eaidlaeia;. Rua Brita- ..

.

t.lr() Stlva Pae.. ./_ - ..
,.dar. (chiea,.. do

.'»&-1ilha). ,

Ateada d1árlam".ta •••
t' h.. em di••te.

,

PUERICULTURA "- PEDIkTRIA f-- CLINICA
GERAL

........ WII ... 1', .0.... - DIr, .

D.. 1. ia 11 UNa - D1'a. .

........... - a.. �toe D_.... I. �, •
'.____,.-

,

Consultérta e Residêncía - Rua Bulcão' Viana li. :I
·(Largo 13 de Maio) - Florianópolis.

Horário: 8 às. 12 horas - Diártamente.

,_,,'

CLINl'CA
do

DJl. GUERREIRO DA FONSECA
......u... .,...". 4. RoÍtl'! tal ti" C.r1•••• , 4. ...""'._

...Ut.,.. e Ca"'e..

_._-

Octac.ilio' de Araujo
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Felipe Schmidt - EdU.' Amélia Netto - SaJa I _
Tratamento cirúrgico e curá ila Piorréa Alveolar.
Tratamento cirurgiCo e cura de Abcessos, Granulo-

mas, Quístos radiculares, etc.

I
ATENÇÃO; - Grande redução de preços nas DEN­

TADURAS, ?a.ra as �e�sôas que vivem de ordenado .

Laboratol'lO ProtetIco sob a direção de Técnico COtl­
tratado especialmente no Uruguai, formado sob a orien-
tação de um dos mais credenciados especialistas da Amé­
rica.
Dentaduras sem o Céo 'da' Boca (Abobadai .PJatina,.

, Pontes Moveis e Fixas
.Todos os d'emais Trabalhos 'Pl;otéticos pela Técni{!s

maÍ::L reeente .

Dr.
i

DR. ALFREDO

-

j
cíIEREM I

--

,UUV'Doa, "A.!lI•• GA"GANT"

Tra&out.te e, 0,.".06_
••ONCOSCOPlA - .SOJ'AGOSCOP14

.......... •• ...rll"••1tr.nllol d. Pulmõ." a *-f•••.
-

ItAIOl\ 1

....,.. ."1'0... ..u .,.41loan.f'.. ti. C.It�.
,.....U..._..... ..,.a eo....'I. .. e.,. u. •......_ �.r... ·

!
C.rw. W...to"l .. ._.... ! .

...�ÚI,
.

I
,-

•• '.11.''''11'·' '0 l!olp1ta: Qoloata i·,..I>'Alla

O-Il�.' 111""'0... • ....�.

ült. MA RI O

W�NDHAU�EN
cu .., ...........i". lO" .... ,....

lllll)O"IlCJ" I'I4Isu ..'

I•• 1'tn""toe. a· •

"n.-.......

C�h.Qith�.,_iI,........ • ... ; ..... 1"1.,.
_._

üonllllta• .ia. 1. ,. 1••or"., 14 T... 111.

·"!Hl.:, a. 7'"':" " I (:���il.iI .t•••••• .,0""
"

·t••. ali� ��'- ....,..... H ·À..hlln«lIo, .... .ow." Jt

......n.

aOltAJbO DAS CON8UL'1AS
\

, '

'''.1* ...ii., ._ HôsJlttal .d. Caridade).
•

'

"1'.e ._ CoDI,l)ióno Vtaeoode d. OqriJ P�.r.o. a
.•
', ( ..1_

... (J_ 8.Uo Son.una I.

....1...�. reli.,.. �ellml.'· 181, T.tetoJl. -- 1 ...1\1 ..

,I
•

Dr _ (,1arno
i

G. 6ftlle.ti
.....:... ADVOGADO'­
Rua Vitor l\1eirelles•

60. _. Fone 1.468: - Flo­
rianópolis .

CA SA
. Dr� Antônio Moniz de· Ara.Dão

Cirurgia Treumatologia
Ortopedia

Consultório, João Finto. 18..
Das 15 -às 17 diáriamente.'

Menos aos Sábados.
Res.: B�cayuva 135.

. Fone M. 714.

UMA em Coqueiros
rua Pasc}wal Simone n.ll
325 (Praia da Saudade) com
varanda envidraçada. sala

Ide jantar, tres quartos, ba­
nheiro, cozinha, instalaçã(}
completa para empregada

. dispensa, etc,
•

J
Tratar com o sr, Gilberto.

Ghen!", na praia da Saudade
em Coqueiros.

-- ,,--------------

i�R. A. SANTAELA.
........... ,.1. J'u.l..... .M.-

"'\'�"� .. •....t.h. .. Ual".Ht-,
..., ,.aU).
\ ,., _....1'M •• Anl..

�..... . ....t....... .. Dtltrt..

�
IIbt........ .. ...,t"l P.

DR. t LOBA.TO
FILHO

0. a. r rt.

'l'Un:aCÜLOS.
Clr.".... li. Terall

1'0l'1li..110 pela J'ulll�.". M....

uJ ti. •...teln.. Ttaioloclna •

Tlatoetrarcflo tio BO'1I1tál Mert.
i>'!".fO:ri... "at...,. ".,lIicd.... "moa. CUIlO ... .�pael.alt.u_o

'to\!! v..,ttal ....ral. ( ,.10 S. N. T. h-1M.,.bO ••:x.
tb........ j. S.... O... •• ...t,_ae. ti. Ofl'1lr.w·.. ...,_.
.......rIla .. ai... I.aetn. ;DfO Plalll.lro Gal.matl••• (._).
'm.... 1W4t.. _. Dee.... -_. Cou,., reU" &àm!d"t, II.

DR. JOSÉ ROSÁRIO
ARAUJO

Clínica Médica - Doenças
de creanças

(Tratamento de Bronqui­
tes em adultos e creanças)
Consultório'! Vitor Mei­

reles, 18' - 1° Andar:
: Horário: dás 10Y2 às

> 11V2 e das 2% às 3% horas.
-_._ '-.------;--..-- -.--�...-.,--- ..

,--_.

'1"
Residência:, Avenida Rio

.
.. �-c Branco, 152 - Fone 1640.

Dr. '�';:D:6���·OVi..i'á' , I Lotes à vendá
I

""lt:' .\;

Dr. Renato Ramos da 'Silva
CASA MISCELANlA clS_m..
bllidora doa &Adio. k..' ;.....
�j,.foOT.'V4lV1lJu • Di .

,RlI·.Po f
_------_._._ .._-

Advogado
Ru. Sant�a Dum ....,"', 12 -- .Ap. 4CoII.••lta" 111ri••••_ . .lu li

o.ant..rte. �' um.
.. II �or.. /

#:� - liIaJa •• .

. � . . Residencia: , Rua Felipe
Resldencla: Rua BOC8lU- Schmidt nO 103.

Vil nO 134. '., .... SO·2
........ Ou II ta 1. Ia_ - ,"a -. -

,.......... , ,.- -

_...NI'�n 1�. DL ARMANDO VA- t........'l�.
LEBIO DE, ASSIS. '

,',

. Na prllia da Saudade, em

'Coqueiros, ao lado, do gru·
,

p'ü escolar "Presidente Roo·
sevelt", com 45 metros . de
f'l'ent� e área de 4,00 m2 .

TódQS os lotes servidos·
de ãgua encanada e luz .

. ,ti1fo.rmações no local com
o sr. Gilberto Gbeur.

CAtu Postal ·150 -. Itajai·· Santa CatarIA.
------"" ,.� ............

IODICO

t
'0;1. NBW'l'ON' "',

D'AVJLA'
.

.......... - «....
....... -1'1 .

' .

I �1."Vl,,""'"
.... II - tr...,.... I••
....u 11." Miai If'
....... Ull ...

........ I T� ......
'"7 �"""l_

............. cu.J_ Iar.....··I\\,---------------*---

.. ••..aea a-
. II. Carl .

OLDrIC.l "I�.l D� 0llJU..
OU a ,ADDL2'Oe

UR.-ANGELO F. FONSECA

Aluga-se .

Aluga-se' uma lt>ja com li
portas, situado à Rua Pa­
dre Roma, esquina da Con­
selheiro Màfra. n. 182 .

Tratar com o sr. Antonio
'Apostolo.

. _ CIR.U.RGIÃO D_E N 'f 1 � 't �__ .. -. .. _

- ..... -

a...ü...... í ••• Rua JerÕllimu Coelho. n. 18 (Sobrado).
... ,-.Cn•.,... t u

"

• ... 11 Ú 1" la I

IATENDE A.
TODOS OS CASOS CONC.ERNENTES •.......... ..�..... .... . ARTE DENTARIA. .

...... i- -...
-.' , '

..

'

.

"

.

Hérál'io:.. Dae 9 às i2 -horas e das 14 às 18 horas.
.

--_.----------------------------------------------------------

I

.

Casa de secos e molhados .

Tratar à . .rua Lauro Li­
nhares; nO 120. - Trindade.

A k.AN�1TIDA RAC'O
. "'1.J_",.

os MELHORES ARTIQOS! OS MENORES PREÇOS! AS ,-.MAlORES FACItIDADES.!
.

, .' '11:' .

. aADIOS -' ELECTROLAS - AMPLIFICADORES - TRANSMISSORES - DISCOS. - TOCA1J)ISCOS ..::... AGULHAS I�
/

ENCERADEIRAS -. GELADEIRAS IJQUlDIFICADORES BATEDEIRAS f'ALVULAStAtroFALAN'I'ES·;.....: �
SISTENClAS , CONDENSADORES

•

o mais cómple1G estoq�e de peças para radio
�Rua 1 de �tem.bre, 21 e 21 A: - F1orian6pou.

\
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o ESTADO·'

.,.--
-

r
I
i

f'armacías
de Plantão

28 - Domingo - Farmá­
cia Noturna - Rua Traja­
no.

29 - Sábado -r-e- Farmá­
cia Esperança - Rua. Con­
selÍieiro' Mafra.

30 - Domingo - Farmá­
cia Esperança - Rua Con-
selheiro Màfl�a.

.Ó:

Se V. sofre de dores agudas, se
suas articulações estão inchadas, Isso O serviço noturno será
prova que V. está se íntoxíeando efetua'do.inelas Farmáciasporque seus rins não trabalham bem. F� ,

Outros sintomas de desordens nos Santo AIltônio e Noturnarins são: frequentes levantadas no-- .

turnas, dores nas costas, lumbago, SItuadas às ruas João Pin-
�res nas pernas, nervosismo, ton- t '1'.'teíras, enxaquecas, tornozelos inCha-I

O e I ajano nO 17.
dos. olhos empapuçados, falta de
energta, perda de apetite, etc. V. de-
ve eliminar os germes que estão ar- - __ o .----

ruínando sua saúde. Cvlte" combate
êsses transtôrnos removendo sua
causa. Peça 'vstex em qualquer far­
mácia sob nossa garantia de que' o
alívíará rapidamente; Em 24' horas
V. se sentirá melhor e completamen­
te bem em uma semana. Compre
C)'Ite" hoje mesmo. Nossa garantia
é sua maior proteção. , r

Duas casas, à Rua Padre

c:","'ex: Roma, para me.lhores infor-
... no tratamento de:

I
-

. . maçoes tratar nesta reda-
• CISTITES. PIELlTES E URICEMIA

"

cão.
.

DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO: -:- CARLOS HOEPCKE S. A

í
* ••

,

�

I
I

ACESSÓRIOSPEGAS E·
\

'PARA

,TRATORES

HINOMIG (

AUTOMÓVEIS

YE D E II E'
Assistência Técniéa e Mecânica:

G. VIDIL &'CII. LIDA.
.
AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 168
Tel. 36-5087 --;-- Teleg. "IDACO$A"

São 'Paulo
;;.,
....

:

*,<�.

Vendem-se

:A coísa'esta pretà:'

Regressando duma farra,
Certa noite, Zé Barbado
Apanhou tanto da sogra,
QUe ficou' todo amassado.

Fagueiro, de' rosto liso

.:a.,ibell<l,() com
'.

GiU_e�te.
:aatbliÍ Feita - o favorito.
Ne... nóite vence lete!

mal •••

:IIUDO
AIU&I

-'....... .,.,.....

GilleHê··�IIUL
'.

ihl a p,'ií<ão de vent.re ..Pl'V­

pO"cionaln bem estar geral.
·facilitam a digestão. descon­
gl.'s·tionam o FIGADO, regu­
larizam as funções digesti-

• vaso e fazem deílaparecer as

i enfe�tdade� do ES'F0MA-
-

" . no. FIGADO e INTESTI-
� �OS,

�/IfIf...tf�""_';";:. W:,."� : ................ ..,....- .. - •� ..�....._.. iJdRI",=.

9

Diure'ssões Antroponílicas
Henrique Fontes; da Aca- comandante Oliveira Belo,

demia Bí-a"i]pÍra de Eilolo-. na' Sociedade de Filosofia do'
gia,. do 'R.ia de Janeiro : da Rid de Janeiro, que nos dei­
Sociedade de Estudos Filo- xou perpl-exos diante das re­

lógicos, de São Paulo; do velações feitas com relação
P. E. N. Clube do Brasil; e aos nomes e as suas corre­

das Academias Catarinen- .Iações com o desenrolar da
se e Carioca de Letras, reu- exístêncíae com os atos dos
niu e malentado volume de que traziam êsses nomes.

293 páginas, interessantes Por isso, diz bem o autor,
e instrutivos trabalhos de o assunto é, além de encan­

sua lavra, realizados cuida- tador, digno de ponderação.
dosa e pacientemente, ao Iniciando' as suas "di­
longo dos anos, sôbre a s ig- gressões antroponimicas"
nificação

'

dos nomes pró- com o nome 'de Jesus. pres­
príos, dando consequente- ta o autor homenagem ao
mente ao livro o sugestivo divino mestre da humanída,
título de "Digressões Antro- de, mostrando a uma das di­
ponímícas". plomandas que lhe presta-

Ofereceu-rios, delicada- ram a homenagem acima cf..
mente, .em visita recentissí- tada, diplomanda que teve
ma que lhe fixemos, um o doce nome de Maria de
exemplar dessa _ obra, de Jesus, que ela poderá rezar
grande valor filológico e 80- assim, com Auta de Luza:'
cíal, com dedicatória cordia- '1Meu coração guarda es-

Iíssima, perfeitamente de [critos]
acôrdo com os dotes morais E canta em doce harmonia.
do 'festejado autor catarí- �stes' dois nomes bendi-
nense. J [tos:]
Consagraremos muitas ho- Jesus! Maria!"
ras de nossos labôres ínte- Até aqui chegámos na lei-
lectuais ao estudo de "Di- tura do precioso volume. Á

proporção que prossegui­
mos, iremos publicando as
reflexões que nos foram su­

geridas pela leitura.
Florianópolis, 20/3/952.

�"abé'h': �����ad��O �o�p�t�:I�:':h�'to�ka, [i· RCe·OUmmbalt'·t'S'-·']amentavl:I "aquela malévola insinuação ao seu heroismo!;O - . '. mo
'1')08 campos de batalha!'.'. .-=n·q.uanto .Dorme:"Nunca estivera no Paraguay .. , nunca pensara em L
'bater lá com os seus ossos ... " .!.

Quando estalou � guerra, "sua mãmã ainda era don­
.zela e o seu pápá, que Deus o tenha, do/mia sobre o Lo­
'hão na Faculdade de Direito de Recife".

Aquela ref'erencia ao seu heroismo guerreiro _:_ con­

+ínuava o emissario "aviltava-lhe. o passado, lançando
uma suspeita e uma ofensa â honra da sua honestissima
-pl'ogenitôra. Havia no discurso do nobre orador catari­
.nen se urna quebra de. protocolo e um deboche: uma falta
de respeito ao representante dum' Ministro da Republi-
-ca".

. -

"Se lhe faltava um braço culpada f'ôra, embóra sem

querer, a engrenagem duma engenhoca,' um dià, quando,
-de fato, trabalhava para o engrandecimento agrícola do
-país, Terminava, pondo um fim ao incidente, acónselhan-
-do ao nobre chefe politico de São Miguel - a "util e

.agradavel taréfa de plantar batatas".
Q uando terminou o seu agradecimento, o emissario

do governo federal achava-se entre uma assístencia des­
-maiada l

No dia seguinte todo o mundo soube do incidente ...
E nunca mais Santa rem saio á rua quê não 'ouvisse,

partindo duma janela que se fechava de repente, ou. do
'interior de' alguma casa de barbeiro, este grito abomina­
-vel : - Paraguayo! Paraguayo!

�'[as Santarem passou serenamente, de "calcas aí-re­
g-açadas" - como \dizia - par cima de tudo isso.

T'in ha o seu nome, a sua gloria, o seu talento, a sua

-obra l iterai-ia e administrativa, e um pedestal onde a

'Histor ia ° colocaria : sublime, de fronte erguida e coroa-
-do de louros..

.

,

-- Podia a gente ignara bolsar a sua peçonha ou

afiar a lamina da guilhotina; ele planaria, d�sas aber-
'tas, como um côrvó;' na imortalidade.

-'

Pingo aqui, sobre o meu ilustre conterraneo, um co­

movido ponto final. Muita' cousa, de resto, ou lhe poderia
'revelar : as inquietações espirituais de Santarem; as suas

predileções intimas; os seus gostos e as suas manias; o J

seu enternecido amôr 'pelas frangas; a sua maneira es­

pecial de chupar uma cabeça de taínha e até, 'meu Cas-'
.sal bisbilhoteiro, a fôrma moderada de usar o óleo de
ricino '"

.

Mas '" isto ficará para 'depois, para mais tarde,
.quando eu' puder, sem pressas e com vagares, mergulha r
11.08 meus arquives. Como V. sabe ando por aqui a escre­

"for a minha vida; e San ta rem, como é natural, estará em

alguns dos seus capítulos com detalhes e. miudezas. Agó-'
Ta. apenas o focaliso como o conheci: redondo, cabeludo,
'0 beiço caído e as mãos no ventre, no seu engenho de São
IVIigl1cl, ,"entn a sua. família e os seus bichos d� pé -
eGmo o havia pintado; numa tarde de verão, em Floria­
:noDolis. o meu amigo Altino FIôres.

'

-gressões Antroponimícas",
a que o ilustre p1:ofessor e

sincero católico, que é Hen­

rique Fontes, não podia dei­
xar de imprimir, com o ca­

ráter didascálico, que iJ li­
vro incontestávelrnente tem,
o 'suave cunho dos' belos

.

sentimentos religiosos que
.L constituem 'apanágio do au­

tor e sem os quais tôda
obra, por mais erudita que
seja. será sempre estéril e

destinsda a breve exístên­
cia. "Em Deus somos, nos

movemos e existimos", no

dizer de S. Paulo. Relegar o

aspecto divino das cousas a

plano inferior ou. pior ain­
da. desnrezá-Io.. é condenar
à inferioridadé ,e pronta
destruição qualquer obra,
mesmo as de natureza té.c)1i,.
ca. científica. estatal,'etc.,
etc.
Daí porque tememos que,

a exemplo das antigas civi­

lizações maya, egipcia, 'cal­
daica-. grega ou romana,. d.e
e�trutura' pagã, no seu Po'­
leteísmo fundamental, venha
t!sta civilização contempo­
rânea, de l;ótulo cristão,

.

suar de base essencialmen­
te pagli. a. aubverter-se ca­

tastróficamente ...

O autor abre o livro com

uma tocante dedicatória às

magistl'andas de 1947 do

Colégi.o Coração de Jesus,
'�em agradecimento da hon­
rosa atribuiçã9 do se� no­

me à turma em apreço, para
lhes patentear' um' assunto
encantador como siniples re-
creação, fecundo em novos

... - .............. "4O - - -

_".
- - - .. - _404O ...- _ •. - - - - - - 4O" .. - - - .. _..

e múltiplos conhecimentos e

I n,.
.

PRíSlô�iiE-VENTRÊ
-

�� � - n
-

UI
útil para" oriental' no p�n�

ESTOl\tI\GO �"FlGA'nn ....,.. .1·":_�STI
.

. ( d!r�so proble�a da designa-
. , .' , ""'"' nJ.·"" �OS . çao das 'pessoas".

. f�JJ;I.I�Ii>l�S PO ABSADE MOSS Grifámos 'o "�djefiyo põn:.
A J' "'_ �l.. ..' deroi'o

. para significar 'que
/ gem {llf",etamenlA:' SOgre
o aparelho digestivo, evitau- o autor, empregando-se, dá

a entender qu'e te'm. a rl'lS­

peito de -nomes pl'ópriqs,
além de urofundos conheci­

;

mentos fi10lógicos, !l noção
do cilráter por assim dizer
misterioso ou secreto que o

nome das pessoas envolve.
Lembramo-nos de ter ouvi­
do, a .respeito, uma erudita
conferência do' historiador

Arnaldo S. I'hiag�
'-

.

ii Mucá$'dac"ASMA
Dissolvido Rapidamente
:: Os ataques desesperadores e Vio­
lentos da asma e bronquite envene­
narn o organismo, minam a energia.
arruínam a saúde e debilitam o co­

ração. Em 3 minutos, M"ndaco,
nova fórmula médica, começa a cir­
cular no sangue, dominando rapida­
mente os ataques. Dêsde o primeíro
dia começa a desaparecer a dificul·
dade em respírar e.voíta o sono re­
parador. Tudo. o que se faz necessá­
rio é tomar 2 pastühas de M.nclaco
ás refeições e fi ca r a a livia do da
asma ou bronquite. " ação � muito
rápida mesmo que se bate de casos
rebeldes e a n t

í

go s Mendaco tem
tido tanto :êxito que s-� oferece com
a, garantia de (lar ao paciente ret;pi­
raçãq livre ll:fácil rapldaJllente e

completo riH\."io :do sót�il\o 'da:.
"I.sma em poucos dia•. Peça MelldlJl:tJ

.

hoje mesmo. em q�lquer farmácia
A nossa garantla é a sua malo1' j)rc
teção. ....

.'
.

Aulas' ÍI� IlIIIel ""

PRA'l'ICO E TEOKlCO.
Professor Bonson

Av. Ilercilio .Luz, 66:
Úiariámente. .

'

Dás,g às 12 e das 14 às 19..

", R����ve iii 59U

àp�(h:lm,jnl� '.neste .

l!llr"l'!1Jçq��na ·hotel.

Av. O�q'�e:1'�'CQXias, 520
'tatel_Fone: 51-9181

\�rama: "COMODOIIlO"

Perdeu-se
.
A Cautela N0 3.089. emiti­

da pela
.

Caixa Economica
Federal de S&nta Catarina.

,

..

,

"."'"
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iii::D o 'JI8!� ,,,,.;,. , Florianopolis, Domh,::,:o, 23 de ?�farço 'de 1952'
------------�-------------------------------------------- ------------------------�--._--------------�-------

... HOJE NO 'PASSADOiDO Rio Para Você
?3 DE MAR{;O Astronomico do Rio de Ja- 'O" ., t F'

·

'-,
nos

A qdu;et•.a de 'b�je 'recorda- neiro; /,,' S.
.

rInspor I.s erraVlarl S'
- em 1888, são, libertos

- em 1726, a Povoação de os últimos escravos errr§an- RIO,22 (Argus) --A pró- riais e técnicas j)a ..... \ corres,

Nossa Senhora do Desterro ta Catarina; . pría imprensa oposicionísta pOiider com efíciencia a sua

foi elevada à catdgoria de - em 1905, po.r decreto
t reconhece ser Indiscutível Iínalidade.

Vila; I desta data, é creado, no mu- f que o Presidente da Repú-
•

A reequíparação dos nos-

- em Pi89, o Governador nicipío de Lajes, um campo
I blíca, ;,' setor dos t\'31:S11(1l:- 8Q.3 meios de transnortes e

de Minas Gerais. Visconde' de demonstração, mais tar- J tes ( ('r.rr'unica,:-::e�. ela to- comunicações dept'llil.. de

do Barbacena,
.

determinou de transformado em Posto rou ;: l" 1:' ano Na-Ional (lf' recursos.de tal natureza que

a' suspensão de lançamento Zootécnico, graç.as à inter- (Reàl)3PU;amento que é· o nao poderão ser C;l(',)lItr:1dt;ts_
da "derrama", cuios efeitos venção do coronel Vidal

Ra.-,�'IHs ,'':ikO pr?gi'�«',:-" �.' �

.'
'1_ �� impl'ov.is? Com J

•

hem

enquíetavam o Povo; mos Jünícr, .

.

,
. '. Je elanoi ado ;1'10 Br�f\I«par;.; (tJ:"se o ministro da l�a;!hn-.'

,

- em 1811, foi creado o André Nilo T�da$<;o. :.o .�osso desenvolvimento .e- d,.'.. UEm obra des;a cnver-

município de Brusque ; conomico, visto e"b mesmo gauuru, a maior qr.e qual- .

- em 1828, o corsário ar- "".. -: ,"' tdesenvolvimento depender ·quer governo tenro: f'nlr",

gentino NIGER foi aprisio- Colli'a-"o ','de
.

d811�<" em muito de meio" fúce;s e H{.1' acho que' tCL1lt·) () I<;xc­

nado pelo brigue CABOCLq, .

:,.';: ',i,.: '. " ... " ..:';'."."','.�:, ' .. f,��gu::os :le transPot't�s � 5Ú-. Cll"t;VO .auanto o L�g'l�l�lti,':')
sendo incorporado à Esqua- .lr811' .,.'OlDCa'P8 'ffi'-'l::caçoes e'ntr� as varras �e:n agido com �l"e3te::;� 1'i1:'\
dra Imperial; .'. . r��lO.es, do nosso. J��ns? :�l'-I n ao .se. reaparem-, . o p:w:

num mundo, onde há mãos cheias, transbordantes, - em 1840 .. foi permitida atco � corrarlas r�-!'t'no. E o mais

SJgnlf1('H-1
com discursos e sem cstu-

e há mendigando pobres mãos vazias,' a edificação da Capela de
. '.. li T' , tini é que .isto "e iW.o_clr:rn;�, d,L:'':, nu;nerá:'ios, .ma�(,l'ial f'

onde há mãos duras, ásperas, cansadas, Nossa Senhora do Bom Su- RIO. 22 (\I .A.) - Na es- comentando-se, a :,at:;j.stt'üf.�

lle'"
. fi... catástrofe oc An. ;

e suaves mãos, inúteis e macias cesso, em Camboriú;
,

[tacão de Triagem estava pa- ferroviária de Au :l:.('U.. nu ol.ieta apressa, no entanto,
onde Uns têm casas .grandes com jardins, _ em 1853, foi creada a r,ado o trem de prefixo 8-18, c,�lal se ver'if'icar-un, tantas 'o reaparelhamen.c da TI ... !'I-

e outros quartos estreitos sem paisagem; freguezia da' Santíssima .orocedente de Puque de Ca- vítimas, A dolorosa ocorren- sa principal fei-�'. l';�;t .! R o

, num mundo onde eis artistas, prisioneiros, 'I'rindade.: na Ilha de .Santa xías, que se destinava à es- cia,' se, por um i à 11:1, �(rü P: esUletr'te "da Hepúhlica
fazem rodas nos mesmos quarteirões Catari�a: . tacão de Barão de Maflá à servido de pasto 'Í. ação irn�' considerando a urgerici-, dos
sonhando. sempre uma impossível viagem; _ em. i868 os navios "Ta- aspéra de lícença do agente p�b:iótica dos demagogos .melhoramentos a ;,':.:e111 apli-
e há homens displicentes nos navios quarí" e "Igurci", os mélho- para prosseguimento da via- politicamente inábe is, é no: 1'�'1d<iS na Central do Bras íl,

carregando "Kodaks" distraidos res eh Esquadra Paraguaia, ge:n. A_ espel'a dos ,passa- 'Jdro l�Ldo, reco,; hH:idá ('(1- cYal'OU despacho na expo"i-
<[ue têm mais alma que os seus olhos frios. foram destruidos pelos da gell'OS e de tres n1mutos. mo produto da btalidade. çd.O de motivos 2�1 ([lIl'! o l.ii-

I I Divisão Brasileira ao Co- Por motivos ignorados! en- çGnlentando-a, a prúpriil im 'n'lcr daquela ferrvo:,l 1'�ja-

;Iüm mundo onde os que podem l�ão têm filhos I mando d� Delfim Carlos de tretanto:o trem permaneceu prensa oposicioili,:l'a. (';:>11"- t<t c, estado da rnc::;rt1.n. Pelo

. e, os que têm filhos, quasi sempre lutam I i Carvalho:'
. mais tempo do que fi esta- ci� de' suas resPol!sahili.Ja-l dHo dei"l)acho fl�a a dÍn'-

porque lião podem constituir um lar; ! _ em i868; o fanatico E- belecid� apesar d��sinal a- des perante a op�:1iã.) pútli-l çãn da Çentral alit:(\.!·i;�!!.lt·, :J.

num mundq, onde ao mais ·leve olhar. humano, ! xército Paraguaio evacúa berta. Nessa ocaSlao outro ea, não vai, porém; ao CY-' agi,', 'desde logo, no ::wl1tiílo
vê-se que não há nada em seu lugar, ! Humaitá. forçado p'�los ata- 'trem,. de .prefixo 8-22, que t ..emo de responsdbilizar- o à,' melh(n:a�' as '.'(:JldieGe& de

e" onde, ])0 ental1to, fala�se em Direito i ques ao Exército Áliado; era conduzido pelo maqui- governo. antes l'el><mhece transporte SUbUl':J:U!() da (';1,

em Justiça, em Razã.o, em Lil)erdade; I
- em 1874, faleceu 'em ni�ta Napoleão Mendonça e que o Chefe da :'\�I�ii,'J pro- i filaI da Repúblic;L .A "ista

num mundo onde os 'que plantam pouco colhem Niterói, velha; abandonada vinha também de J;>l1qlle de cura, tudo fazendo ao seu ',d':! tais pl'ovideJl.,�ii1S d,) ;:ro-

e os que colhem, não sabem na verdade 'o Dobre, a famosa atriz Es- Caxias, estando o sinal a" alcance, reequipar (i nc[,\so ,'o'no por certo, :lentro em

(l'e onde vem as colheitas que consomem', I teI G "ef d I C< t herto não se preocupou em sistema ferroviáno, ln'in,�i- b1'l ve, maiR fáceis t� ,,�{!tlr��.�a oz . Te a c 08 ,::Ia)'! .(lS, ,�

num mundo onde uns jejuam muitos dias. ,viúva do grande artista João f�'eal' (l veiculo, colidindo palmente no qu� re"peitl. a
I
hl'rão os �e�os de tr�nsP')r-

·e·outros, por vício, muitas vezes comem... .!Caetano; vlOle�lt2:mente com a l'eta- Central, estrada dE ferro It� ferrovIal'lO a ""i';'lCO rla
•••••••••• , ., •••••

1
•••••••••• : •• , • , • • • • • • • I � em l8'1'4, faleceu a Du- guarda do S:18. q�J€ todos. s�bemos €1:1 sitúa-'!I I'(.pula�ão c�riO(;:1\' di; d:i�

SINTO a angústia fatal de ter nascido queza de Caxias: A loc.omotlva engavetou �aú de dlflCuldadt}s ma1 e fli:ltHl. d1a maIS mu:nerÚSlr.

e a suprema vergonha de ser HOMEM!!! - em 1869, CAXIAS é .a- com () vagão 443. ·fazendo

T

••
•

�

.'
• ',. I·grad�do com o título dé saltar fora dos' trilhos ou-

No poema qUE', hOJe publIcamos, de J. G. de ArauJo! Duque, pelos relevantes ser- tros tr, .. vagões. Houve pa:'
.Jorge, comprovam.os mais ,uma vez' suas qualidr,des in- viço� pi'estados na Gtierra :1Í<;o" ?'llTerias. Muitos pas-:
úiscutíveis de p.oeta moço e arrebatado, conhecedor dOR do Paraguai. �a� '!;1.i;'-:Y·. . apavol'aç1.os ,com

problemas que afligem o Brasil agitado da época atual. xxx '
I.l.'�e àcahava de acontecei',

YERGONHA é, de fato, uma obra que bem traduz a si- 2i1 DE MARCO saltaram do hem de qual-
.• .

1 d RI'f'Z - ODEON, ,'40Y C.'.ampe.ões do Futuro.
tnação atual, não só nossa, como de muitos outros. paíseS'.,. .A data de hoje recorda- fJu�r maneIra, mac 1Uctll1 0- ,1. I
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d' t
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As 2, 4,10, 6.45. Dhs,-As 8h, I Shol't. .

J' um os prOXlmos ommgos ral'emos a nossa· secçao nos que: .

se.

IQomínical ORGULHO, sôbre o mesmo assunto' da que I /_ em 1780. nnscel1 em Mulheres gritavam por
. TERESA

. 5°) Leão Mascarado. Des.
. (A llistória de. uma noiva) G,:)loriclo.

aqui aprese.ntamos. _ Ao, Dr. J. Gonçalves, à qU,em deve- Elvas. Portu<,1'al, ,João Chri- !'oeor·rQ, e a confusão redu!1-
- .,
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d d' Pierre' Angeli John t:.O) A India Princépesca.
mos a pubhcaçao ,deste poema, o nos.80' agradeCImento. sosto.mo Calado. que veiu (OU em gnto.s e esesjJtl';' .

ErÍchson. Shol't em 2. partes .
.
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PASSONI JÚNIOR pára o Bl'a"il na Divisão de e c'horos convlllsos, onvidog ,

••••••••••••••••-.............................. d ' d' t 8' l.. No 'pragrama: Noticias da ,Pre�os: Cr$ 3,20 e 2,00.
.... .. !

. Ge!leral G::>.r1os Frederico e w a l'l:1r e. o eom a l;1\e-

I gada dos soco'fros médicos Semana. Nac. Fox' Movieto- Censura livre. '

.Jecor; ne. Jornal. I Rt)XY - ODgON
18"9 f

. .J foi que a serenidade voltou.
- em lo" .. 01 COl1',leco- 'PI 6 3? C'Todos foram aVlsfidos de 'eços: ,00 e c ,�o. en-·

ratlo com a Ord�m da. Mesa sura livre. ,
.

.0 Duque de C"x·l.·a.": que ninguem havia,.rt1orrido, 1°) BE�JOU-ME- UM.. " . \' IMPPERIAL .

'- em 1843, no Rio de Ja- ficando mais calmos 'oR pas- h 2 64'" 9 h BANDlDO
'

.

. age1'l s f t d ��s , , u e s. .
.

RI.o, 22 (Argus) -- C\!!1l talhara o peito á gilete, llum lleiro, foi assinado o trata- S 'Q. que oram oma os
Ricard. Montalban � Sal- (téclül1colói')'

a prisão dos dois acu.3ado3, assomo de ódio cO!ür:t 11m do de aliança, ofensiva e· de" nervosismo, 'Frank S�natra -' Katrinfrli Forrest em:
foi plenamente confirmada amigo. E, após- tent'Ju l'epl'e- d�fensiva, entre {l Império Um dos pingentes teve o

A NOITE DE 23 DE MAIO Krayson.
a SllS1.,eit.!l de que ha

..
vu nos sentar l{ma cena em que si- do Bras.i} e a ConfederaC'ão pé esmagado, porque cem a 2°) O REN.cGADO

, .. " '.

1
.

d l f' No progra.ma: O �sporte
·trágicos.ac.on.tec. imetit0s d�. mulava. suicidio, ""erant.(� I' Argentina: c

VIO enCIR 'O c,lOque, leou com: Paul Muni -:Gene'.;..···
. t', na Tela. Nac. A Voz do l\:tun.
Barra da Tijuca uma, tercei- respeitável público. O deti� - em: 1852. entrou no por- iIl).pl'el1sado (>ntl'e\ dois . VIl-' d' J l' TierneY.,

.

. .

1'a pessoa. O criminosf."Pau· ve 'impediu-o de levar nVlln- to do Rio de ,Taneil'o a gran- gões. Os sapadores do Cor- o.' 0111a "
I

. ,3°) Continuação do seria�
, d B b" d

. Preços: Cr$ 6,20 e 3,20.
lo Roberto", historiando .()3 . te o seu intento. Aliás, não de. armada esT.J.. nnhola: sob o po e' om elros emOl'aram ' do.

. • h
-.

O Imp. até 14 unos.

,fatos, esClaI�eceu que- di.wS
.

e a primeira vez que o ba�- comando d€ Diogo Flo.res uma ora pára rehra-lo.
ROXY A DEUSA DE JOBA

8emanas antes do Ci'Üll€' fô"llarino prOCUl'a CO!l3Umar o Valdez ... :que se destinava ao resto dos feridos não é d� com. . As 8 horas
Ta (dentific!l.do, por .foão seu propósito suicida.•Já-o Estreit� de l\fag�lhães; natul'eza que inspire mui-

10 Fl'ank Sinatra _ Ka- Clide Beath;v,
1\:1 t· d t t j' "1'85S 1 I' tos cuidados, estando al- Pre C " 5 32on eIro, e qUtl o <;eu com- en ara na semana anõet'Cll'. --"- em .' pe a el pro- . trine Krayson em:

. ços: r�1' ,00 e • 0-,-

padre o lavrador ,flg3a8Sina- RIO, 22 (Argus) -- () jo- vinci.a I II. '444, destá dat!!. guns em casas hospitalares. BEIJOU�:ME UM BANDIDO
110 anos.

do, Antonio Tomaz de 'Oli- vam Geraldo Azevedo esta- foi creada.Jt com'arca de La� , ,

"

(technicolol')
.

ve'ita,' era 'um'-homem de di- va numa extremidade da guna e desmembrado o mu- 20f Paul' Muni _ Gene'
.. , '-IMp·ÉR-IO

nheiro e :tinha escondido 110 plataforma 2, da Estaciio D. nicipio de S. Miguel da co- Tierhey em: 1�)
.

Continuação do SeHa�
'.'�rlchão de sua cama, .... Pedro II, esperando �. t::em marca da 'capital e anexado O RENEGADO do.

.

Cr$ 50,000;00. Coníbinar,�tn que '0, levaria para Vicente à dê S. José;
'.

A DEUSA' DE JOBA
. ,No, programa: Cipelandia

então o assalto. "Pa'.llfl no- de Carvalho, quand) ,foi ,- em, �882, foi descober- {ornaI. Nac."
. '2°) COMPLEMENTOS.

berto", foi procurar o S;.lU tercado por seis indh'idnot'l to um pequenQ cometa te- Preço único: Cr$ 5,00.' 30) Paul Muni - Gel10
companheiro e ami.p'\1 "Cu- de côr. Todos muiam-se de llescóp,iço; de luz brilhant�l _ .OI.UNT.,.",. o, pA,;,,,, H'" . LO_ • �mp. até 14 anos.

Tierney em:

ora Coral". Este, entt'et�n, facas. ?rdenal:am�lhe que pelo Imperial Observatório N"�''',",:
- •._, ... , ''''''':"-- IMPÉRIO

. O RENEGADO
to, est�va com uma d�í'l nlRI.)S os segu\sse" q.uleto, pa.ra ll_m , •

. :"':" As 8 horas Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.

d?ente, o qUf.' le,:,ou. Jrans�e" �atagal p:oxlmo..Jo�·} uno

t AGRADEt'·"'I'MEN�tJ· 'Anll B,lith � Farléy ara-f
Imp. até 10 anos.

}':l'em o �ssalto m1l':. 01t(l p.ode �·eaglr. Os m:\mndr::JE' .

,
,ç gel' em:

'

(lIas depOIS. despoJa:am-no das suas 1'011-
:, 'VIDA DE MINHA VIDA

pas aSSIm qu� cheg��'l'lm ao . -. .

"S' No programa: Cine J01'- f' •• _

. �IO: 22 (.Arg'Q�) , ? matagal El, em s-egU1d(� fll� ,

MIS <.II. ,nal Nac ParflClpaf"aOJ3aI��r:no �Ito SiJnD I.Bem- giram. Deixaram-'no apenas " e·. n. p. --..
, .. r:;; , Y'II

,

to ;:sItia _EIlho) n,,>, madrn- ri . • N . ;. .... ,,' �.,
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reço UlllCO. Cx $ u,oo. .

. d' d ;1> i' f' , .<1'
.. E' c�ecas.. :s�es v, ,\JC;; �!- Orlando POdlHCkI e famlha; MarIO Podlaclo e faml' Imp. até· 14 anos. ANTÔNIO MODESTO Ega a. e. sa a_?, 01 a:le, ,lo CC'U I�POsslbI�Itado ue sa�r lia; Roberto Podiacki, GeIl).a Podiacki; André Maykot e RITZ SENHORA,do a facada. pelo deLetne dI:) mOlta Jose comp"()'l' a f '1�' N'lf A
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D ·t'", R'''- G', <..
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'.' "\ : an:I .a,. I ,on �orlm e ;lml la, agrade'cem Sincera- As 10 hs. da manhã
lHH � OCHa 1!.nUl1 ,tt'í'. gl"tar pOI' SOCOfI'O ., '{')I Ol' t t d

. •

1
. "., '.

. -',

'-I
meu e, a ar os que enVIaram pesames, f ores e que aéolTI- MATINADA t'

. I

·quando atuava no BallaJal- VI,lo pelo guarda 19 �. C!'J' } "

f'd d
. _ .' : . par IClpam aos seus pa-

". .. •
.

" . ,<.<t, .• - pal1Iaram'a 'sua en enm a e e ate a sua ultmia morada 10) Noticias da Semana. rent
.
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Ká , fOI o que mfOl'mm!

u.mj�l'U1
do Brasil. O gUêll.'Ch, "H- sua ine::;quecív"'l mãe. sogra e' avo'

.

I
.

' es e amIgos, o nasci-

t I f 00 D
... Nar mento de seu filho MAR-

��. e on�ma para o '"

, I�- 1'3r,jot;-lhe um par de ca],;as IDA F'EDRIGO

P,
ODIACIÜ 2�) Fox lVIovietone.dItO. No· entanto, o ha1J:'rJ- -i> Jose ponde 'ass'>::tT '1':10 . O -t" "1'

,To_r- CO-ANTÔNIO, ocorrido...

T't 8"
-

1" ;:". "'.. ..' .,-,"
" uvross1�, conV1cam os l?al'entes e amIgos para ac;- naL , em. 20 do corrente' na

�o 1,0. l,1an. nao, .la�;la �l- POf;tO P.ollclal apre,,!'llta:r slsbrem a mlssa de sétimo dia a ser celebrada ilU Igreja 30) Os 8implorios. Des.l M.aternidade ;'Dr. C�rlos1.:0 agledIdo. Ele pIrJJll ,o. le- Sl1:\ queL"w.· . ':N. S. de Fátim0 no Estreito, às 7 horas do dia 26. Qolorido. "",0' " Corrêa"..' "
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Espiando
,.,

emere

"t '10 .,

VERGbNHA

J. G. de Araújo Jorge

Num' mundo" em que há migalhas e esperdicíos
pratos cheios u€ restos e enfastiados
e bocas que salivam sem ter pão;

/

oe em que .há criánças tristes, maltrapilhas,
que 'não terão livros nem recreios
nem mesmo infância em seu coração;
num mundo onde 08 enfermos são tratados
com a caridade irônica dos homens
que são donos dos próprios hospitais;
onde alguns já nasceram infelizes'
e hão. de viver sem' segurança em paz
sem meios de lutar, abandonados,
e outros trazem do berço as regalias
que hão de inutilizar despreocupados;'

,

.
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Crimes, e JUlgamentos

(t. '0-
r ..

tJlne� larlO

As 2 horas
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


